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DECLARAÇÃO DO MINISTRO DO EXTERIOR DO JAPÃO, MATSÜOKA, CAUSA FORTE SENSAÇÃO 

0 debate que se vai ferir na 

Camara dos Cosumis promete 

revelações sensacionais 

Onil? ® (Reuter) — 
oiio i6, 1133 esferas políticas, 
jqj. 0 "ebate geral de dois dias, 
rá re ?■ marc^a da guerra, se- 
DnT-, ,zado de um momento 
o nw 10 e ^oi declarado que 
ton nueÍ!0 "ministro, sr. Wins- um, i1Urehil, deverá enfrentar uevt-rd emrentdr 
aft mai^í^cei^ituações 
na tn>~jcarreira de estadista, 
exnii - ardua de apresentar fUCçoes satisfatórias sobre OS satisfatórias sobre 
nao ,acontecimentos adversos nas tres frentes a d ca He frentes a saber; Afri- 

a norte, Greciã e Irak. 
chin 3Ue Parece, o sr. Chur- 
dar 

acha em condições de 
tõçs g terminadas as ques- 
Ka, n,o1r.ca a campanha gre 
mórsi ncionando a obrigação 
lha df,qu-e tinlla a Grã Breta- 
ho ajudar a Grécia, fazen- 
tiicas .ar Que as perdas brita- 
esft,rpn m. Pequenas e que o 
AitfÀ realizado no norte da 
de Q.,, .01, reduzido, em vista 
derio nf-Ví 0 0 Peso do po- Merio míi N fcou UL» 
nhs ,'' dar de que se dispu- 
^ 1 sido'levado para " Grecia. 

VniZ0V?leL que o primeiro ficuldpa. tnconfre maiores di- nades 
'o rprm/d^uncnto germar.oxi llbíN. ® ^HClCV n r» Tfalr rv /-«iio 
tento exPlicar a con 

dada de fôrma farta e equivo- 
cada" . 

Depois de citar a declaração 
do Ministério de Informação 
no sentido de que a Armada 
conta com amplas reservas de 
petroleo, sem ter em conta a 
ameaça que parece amadurecer 
sobre as jazidas ^petrolíferas 
de Mbsul, acrescenta que a 
ameaça não consiste em per- 
der essas jazidas petrolíferas, 
senão em que caiam em poder 
da Alemanha. "Se tal fato che 
gar a concretizar-se, conclue, o 
nosso dever consistirá em des- 
truir esses poços de petroleo 
de maneira tão completa que 
Hitler fique impossibilitado de 
utiliza-los durante muito tem- 
po" 

Por sua vez, o "News Chro- 
nicle" sobresalta a sagacidade 
que o sr. Hitler demonstrou 
em ocasiões anteriores e diz: 
"Nestes momentos em que es- 
tamos ocupados na defesa do 
Egito, seria uma loucura me- 
nospresar a grave ameaça que 
esse fato encerra". 

NOVA YORK, 5 (T. 

0.) — A guerra entre 

o Japão e os Estados 

Unidos estalará no mo- 

mento em que os na- 

vios de guerra norte- 

americanos que patru- 

lham diversas zonas 

dos mares e os com- 

boios estadunidenses 

se encontrarem com 

forças navais alemãs. 

Esta declaração foi fei- 

ta pelo Ministro dos 

Exteriores do Japão, 

sr. Yosuke Matsuoka a 

um enviado especial do 

jornai ianque "New- 

York Times". Essa no- 

ficia, largamente difun 

dida aqui hoje, cau- 

sou profunda impres- 

são tanto nos meios 

oficiais como no seio 
da população. 

Rua Dr. Coiares, 26-28 DIRETOR PROPRIETÁRIO; JOSÉ HOFFMANN Oaíxa Postal N. 147 

Diário dos Campos 

ANNO XXXVI Ponta Grossa, 3a feira, 6 de Maio de 1941 N. 10.783 

Torna-se agudo o conflito en- 

tre a Grã Bretanha e o Irak 

no fralc, o qual 0 inicio" de gtavea 
es. O consenso da opi 

ae que o 
•hão é 
listro q.ue 0 Primeiro mi- 
Prova airosamente da 
íue oht° 

11116 eqüivale dizei" 
- era um voto de confian ta, ■nas ■a o seu governo se ve- 

Os inr»0 • a acerbas criticas, ■arri o 18 tla manhã censu- 
govern 

uPosta indiferança do 
Jotites h 11 ? que se refere ás 
hoiço abastecimento de pe- 
■al ,0j a atitude que em ge- 
»o anr.

0bservada ■ com respei- 1 aos 
I 

!W aft
c respeito: "A expo 

O 'TvSuufecimentos do Irak. 
a 

ady Mail", em, editorial, 

.s do ^os acontecimen- 
^agran deixa-nos cS 
Pina 5i,,avel sensação de que ^Ü^Ção grave foi abor- 

com a 

I Revelações sen- 

sacionais do ge- 

neral Gainelin 

Dentr de o no- 

venta dias 

EE. (jy estarão na 

guarda, em pro= 

dução bélica 
^ ex^yjLLE, 5 (Reuter) — 
daSsidencia -t^^putllican0 3 

an-V dos Estados Uni- - ■10 fazer uso da palavra 
?a nova'1?*?1? da inauBuração to6.. fabrica de ■ ■ 

NOVA YORK, 5 (T. O.) — 
As revelações feitas pelo gene- 
ral Gainelin da existência de 
234 generais franceses prisio- 
neiros em fortalesas alemãs, 
tem causado verdadeira im- 
pressão, declarando mais aque- 
le general: "que as causas da 
derrocada francesa se deve á 
interferência do governo no 
Estado Maior do exercito, ten- 
do sido determinada pelo mes- 
mo governo a entrada das for- 
ças francesas na Bélgica; o pes 
simo serviço de espionagem 
francês mais ainda contribuiu 
para o desastre da França. Diz 
ainda o general Gamelin que 
por varias vezes pediu sua de- 
missão do cargo em vista do 
governo não satisfazer os seus 
reiterados pedidos de tanks e 
aivões. 

BUDAPEST, 5 (T, O.) — 
Os despachos odeiais proceden 
tes de Bagdad anunciaram, ho- 
je, que as tropas do Irak, em- 
pregando uma tática envolven- 
te, conseguiram rodear o ae- 
rodromo britânico de Cin El 
D«bhan. No quarto dia da guer 
ra não declarada entre ira- 
queanos e britânicos, os pri- 
meiros parecem dominar a si- 
tuação no sul, ao pâsso que os 
ingleses dominam o norte do 
Irak. Os despachos oficiais 
anunciaram que os iraqueanoa 
haviam ocupado as jazidas pe- 
trolíferas em Kirkuk, Chami- 
kin e Goyara, todas elas em 
pontos de importância na zm 
na petrolífera setentrional. Od 
britânicos ocuparam todos os 
pontos de importância no se- 
tor de Nasota e, segundo sd 
afirma, mandaram contingen- 
tes de forças para o norte em 
direção a Bagdad, A RAF. 
bombardeou o aerodromo de 
Moascar Rashid, em Bagdad, 
como também as concentrações 
de forças iraqueanas nos arre- 
dores do aerodromo de Habba- 
niyah, a cem quilômetros ao 
oéste da capital. O ministra 
Rashid Ali dirigiu uma mensa- 
gem radio-telefonica a todos 
os iraqueanos, concitando-os a 
defenderem a nação e a sua li- 
berdade. "O governo -— acres- 
centou, está fazendo tudo ao 
seu alcance para manter a hon 
ra e a independência do paiz." 

CAIRO, 5 (Reuter) — Os 
revéses do movimento de Ra- 

aviões "Vul 
Dentro de 90 S'ouec

rt
Iarou:< 

Ü0 muif,e um semestre, quan- 
^ si iz; 03 Estados Unidos 
b^eritn Produzirão mais ar- 
h ch. Se --avi6e? do que o k «víucí» uu que o 
tigelas a ConseSuirmos desim- 

■ãas, n
aa oomuniçações mari- 

f'a's (xm naclonal~s0cialismo ja Nos ífeguirá invadir os Es- «os ir«-jSUJ 

A(;r„ 'dos" 
que a America 

deve assegurar a en- ttega0de. 
nk&Eiierm materiais bélicos à 
ti8 consL ■,Se a Grã Breta- 
ri ^os r.? manter o domi- 
tà^maci^63 0 conquistar a 
fn estsA ae-rea em 1943. en- 
tr.Sen,' ,,a caminho do triun- 
fAÍ1? Pela ,ínída alSuma, a vi- 

überdade será um 

Capita itão Miguel 

Albino Blasi 

SSo0^ decreto que pu- 
t 1 assm nossa ultima edi- 
ÍNrwt a<io Pelo exmo. y. v-iVf»Y.4- CAIUV 
KVoetlÍor Federal, foi 
^ ^ DediHr» Hqg fv 

sr, 
exo- 

BiíTefon Pedido, das funções 
he p 'l0 e Delegado Regio- 

ü? 0 car,0ll,cia de Foz do Iguas- 
k '■■nT Suei Balbino Bla- Môlc \QOS moJ.. i : 11  'N qf08 mais brilhantes ofi- 

nossa Força Publica. 
Si n.6 .Cavalheiresco, o cap. 

nf, ' segundo o teste- 
tvs PesÜ6 nos Prestaram va- 033 procedentes de Á0* 5alart^. iguassú, os mais assi- 
a^ernopp^iços ao Estado no 0fa .i.^ciho hp<. ——   dei: 'Xt

a Pará retornar para 
á ^ n. d' sempre, pautado 

dos cargos 

^do 8! deci 

que 
a 

O Criterio>eS pe'0 :ma^s ei6" 
deverá estar de 

em brev^02 do Iguassú den 

«Usut FRDCO? 

«•«1 

fcÜÜLsâ 

«•guronça 

ODE SCOTT tII 

L 

Ilustre jornalista carioca em 

Curitl 

s. s. estava de viagem para Ponta Grossa, 

mas teve de desistir da excursão em vir= 

tude do m au tempo 1 
CURITIBA, 5 (Sucursal, pe- 

lo telefone). — Encontra-se 
nesta capital o Dr. Mario Ma- 
galhães, ilustre jornalista ca- 
rioca, diretor do üftportante 
vespertino "Correio da Noite", 
um dos principais orgãos da 
imprensa da capital do paiz. O 
conspicuo visitante tem sido ai 
vo das mais carinhosas mani- 
festações de apreço. Ainda on- 
tem lhe foi oferecida uma 
ehurrascada no Parque do Atu- 
ba, á qual compareceram o 
general Pedro Cavalcanti, co- 
mandante da 5a R. M., o cel 
Waldemar Kost, comandanto 
da Força Publica, o Dr. Hos- 
tilio de Araújo, Diretor da 
Educação, o cel. Hildebrando 
de Souza Araújo, capitalista, 
industrial e diretor proprietá- 
rio do "Diário da Tarde", o 
orgão mais prestigioso da im- 
prensa curitibana, alem de va- 
rias outras pessoas. 

O Dr. Mario Magalhães foi 
apresentado, domingo, pelo 
cel. Hildebrando de Araújo, ao 
diretor do DIÁRIO DOS CAM- 
POS, sr. José Hoffmann, ten- 
do aceitado o convite deste ul- 
timo para visitar Ponta Gros- 
sa. Hoje, em companhia do cel. 
Hildebrando de Araújo, o in- 
signe jornalista patrício devia 
ter viajado, para aquele fim, 
para a Princeza dos Campos^ 
mas, mesmo no inicio da ex- 
cursão, teve de desistir da 
mesma, em virtude da chuva 
torrencial que começou a cair. 

Em virtude disso, o Dr. Ma- 
rio Magalhães agradeceu, pelo 
 o 

EM REPRESENTAÇÃO 

PONTA GROSSA DA 

AGENCIA NACIONAL 
Do nosso distinto colega de 

imprensa, Daily Luiz Wam- 
bier, recebemos comunicação 
de haver assumido, a Io do 
corrente, as funções de repre- 
sentante da Agencia Nacional, 
no Município de Ponta Gros- 

Somos gratos pela gentilesa 
da comunicação. 

telefone, por intermédio do 
cel. Hildebrando de Araújo, a 
gentileza do convite do diretor 
do DIÁRIO DOS CAMPOS, 
prometendo ir a Ponta Grossa 
na primeira vês que voltar a 
esta capital. 

Assume boje 

suas funções 

o novo Promotor Pu= 

blíco da Comarca 

No edifício do fôro desta ci- 
dade, deverá tomar posse do 
cargo de Promotor Publico da 
nossa Comarca, o ilustre ba- 
charel Joaquim Brito de La- 
cerda, recentemente transferi- 
do para cá, em substituição ao 
dr Manoel A. da Cunha Neto, 
nosso distinto conterrâneo que 
pelos seus excelentes predica- 
dos pessoais soube conquistar 
lugar de relevo na melhor so- 
ciedade pontagrossense, 

O dr. Joaquim Brito de La- 
cerda, que hoje entra no exer- 
cício efetivo de suas funções, 
gosa na magistratura paranaen 
se do mais elevado conceito, 
pois a sua conduta como re- 
presentante do Ministério Pu- 
blico, em outros lugares, tem 
sempre sido pontilhada por 
atos que o recomendam ao res 
peito e á admiração de seus 
concidadãos. Embora moço, é 
já portador de uma bagagem 
apreciável de serviços presta- 
dos á causa publica e por isso 
mesmo a sua nomeação para o 
elevado posto em nossa cidade 
foi recebida com elevada sim- 
patia. 

Ao novo Promotor Publico 
da Comarca, o DIÁRIO DOS 
CAMPOS apresenta seus vo- 
tos de boas-vindas e muitas fs 
licidades no exercício de sua 
ardua e nobre missão. 

shid Ali e a evidente determi- 
nação britânica de assumir a 
fiscalisação da situação no 
Irak, motivou a advertência de 
que o sr. Hitler acelerará 03 
preparativos e tentará tomar-a 
iniciativa na luta pela conquis- 
ta dos vitais interesses petro- 1i feros que a Grã Bretanha 
jjossue no Irak, 

Os acontecimentos de ten- 
dência. francamente anti-brita- 
nica iniciados no Irak, desde 
o golpe de Estado de 1 de abril 
até os ataques contra o aero- 
dromo de Habbaniyah, ocor- 
ridos na ultima sexta feira, são 
atribuídos diretamente a Georg 
von Heting, alemão muito há- 
bil env questões arabes. 

Existem profundas duvidas 
sobre se o rompimenter das 
hostilidades foi ou não opor- 
tuno. Até este momneto, o sr. 
Rashid Ali não parece achar- 
se em rendições de derrotar os 
britânicos no Irak e não é se- 
gura que a Alemanha se en- 
contre capacitada para prestar- 
lhe uma ajuda oportuna. Os 
peritos opinalm que se o sr. 
Hitler tiver êxito no Irak po- 
derá escolher três meios dis- 
tintos para operar contra o 
Iran, saber: Io) bombardear os 
centros petrolíferos de Masji 
Disslux e Abada: 2o) tentar de- 
salojar os britânicos da região 
de Basora e invadir o Iran e 
a Persiã; e 3°) exercer pres- 
são diplomática para obrigar o 
Iran a dar concessões petrolí- 
feras á Alemanha. 

Acredita-se que o mais pro- 
vável é o chanceler Hitler es- 
colher a terceira alternativa, 
porquanto com ela obteria in- 
tactas as jazidas petrolíferas. 

Foi informado que o êxito do 
agente do sr. Hitler no Iran 
depende do imperador Reza 
Shah Pashlevi soldado e esta- 
dista que subiu ao trono em 
1925 e concentrou as princi- 
pais defesas do paiz nas mon- 
tanhas do noite, para prevenir 
uma possível ameaça soviética. 
Segundo foi declarado, o exer- 
cito do Iran atinge a um mi- 
lhão de homens, mas está de- 
ficiei temente aiVnado e equi- 
pado. 

A Grã Bretanha não dispõe 
de nenhum espião ou agente 
em condições de competir com 
von Hetig que, ao que parece, 
está fazendo, agora, para a Ale 
manha no mundo arabe o mes 
mo que o coronel T. E. Law- 
rence fizera para a Grã Breta- 
nha na guerra de 1914-1918. 

OS ESTADOS UNIDOS 

OCUPARAM OS NAVIOS 

IUGOSLAVOS ANCORA- 

DOS EM SR00KLYN 

BEIRUT, 5 <T. O.) — Os 
numerosos subditos do Afga- 
nistão residentes em Bagdad 
decidiram combater nas filei- 
ras das tropas do Irak contra 
a Inglaterra, conforme se co- 
municou hoje em Bagdad. In- 
forma-se também que continua 
cm sensível aumento a afluên- 
cia de voluntários para o exer- 
cito do Irak. 

BEIRUT, 5 (T. O.) — Co- 
municam hoje de Bagdad que 
o numero de aviões ingleses 
destruídos nas operações do 
Irak até o dia 3 de Maio, as- 
cende a 29. Foram destruídos 
outros aparelhos britânicos que 
se encontravam em terra. As 
perdas iraquenses até a mes- 
ma data foram de um só apa- 
relho. 

ISTAMBUL, 5 (A.N.) — In 
forma-se que 20.000 soldados 
britânicos marcham contra 
Bagdad, sem encontrar resis- 
tência no seu avanço. 

ROMA, 5 (A.N.) — Circu- 
lam versões de que o Eixo es- 
tá procedendo preparativos pa- 
ra um ataque á Palestina. 

ISTAMBUL, 5 (A. N.) — 
Afirma-se que chegaram ao 
Irak grandes aviões alemães, 
conduzindo tropas. As bombas 
da RAF. caem entre os han- 
gares. oficinas e concentrações 
de transportes. 

Bombardeio em Bagdad 
BAGDAD, 5 (A.ÍN.) — A 

:vviacão britânica bombar- 
deou esta cidade. 

NOVA YORK, 5 (T. O.) — 
O serviço de vigilância costei- 
ra dos Estados Unidos ocupou 
hoje os barcos mercantes iu- 
goslavos ora ancorados no por- 
to de Brooklyn, confqfme co- 
municação oficial feita hoje 
aqui. O motivo dessa medida 
indica-se que é "proteção" dos 
referidos navios e que não si- 
gnifica apreensão alguma. Tra- 
ta-se dos vapores'"Sreca", 
"Neti" e "Predsednik Kopaj- 
tic". 

Nos círculos navais novaior- 
quinos relaciona-se a ocuoa- 
ção desses barcos com o pre- 
sentlvo telegrama procedente 
de Roma em que foram convi- 
dados todos os capitães de na- 
vios iugoslavos no Atlântico a 
dirigirem-se para portos argen 
tinos. 

0 Presidente da Republica im- 

presionado com a alfa dos pre 

cos de generos alimenticios! 

Enérgicas providencias de S. Exa. — Os res» 

ponsaveis irão ajustar contas com o Tribunal 

de Segurança 
KU), 5 (A. N.) — O sr. Pre- 

sidente da Republica, após seu 
regresso de São Lourenço, im- 
pressionado com o grande nu- 
mero de queixas e reclamações 
sobre o aumento injustificado 
dos preços dos generos de pri- 
meira necessidade, determinou 
imediatas providencias por par 
te da Prefeitura do Distrito 

Passou ontem per Ponta Gros- 

sa o cel Cesta Neto 

Um dos membros de s ua comitiva ficou algu- 

mas horas em nossa cidade 
A' hora 5, da madrugada, 

em motor de linha, proceden- 
te du sul, passou ontem por 
Ponta Grossa segundo fomos 
informados, o cel. Costa Neto, 
brilhante figura de nosso Exer 
cito e digno Superintendente 
do acervo da S.P.R.G. 

O ilustre viajante, segundo 
ainda fomos informados, via- 
java acompanhado, alem de 
outras pessoas, pelo presiden- 
te da Associação Comercial de 
Porto Alegre e pelo presiden- 
te da Associação Comercial de 
Santa Maria, sr. Luiz Vilane- 
gas Pretas. O ultimo cavalhei- 
ro destacou-se da comitiva, 
tendo permanecido, a passeio, 

em Ponta Grossa algumas ho- 
ras, após o que embarcou, ain- 
da ontem, para o norte do Es- 
tado, pelo expresso de Jaca- 
rezinho. 

Como já foi divulgado, o cel. 
Costa Neto esteve recentemen- 
te em Curitiba, tendo, depois, 
viajado para Tres Barras, on- 
de foi inspecionar as indus- 
trias Lumber, que integram o 
acervo da S.P.R.G 

Não conseguimos saber si s. 
exa. foi também em missão á 
Fabrica de Papel de Cachoei- 
rinha ou si rumou diretamen- 
te para S. Paulo. Apenas sa- 
bemos que o ilustre militar 
viajou para o norte. 

Foderal e da Comissão de De- 
fesa e Economia Naciona,. 

Apurou-se"qTie o injustificá- 
vel aumento dos preços ç o r » 
de açambarcadores. Os mesmos 
serão imediatamente eneaml- 
nhados ao Tribunal dc Segu- 
rança Nacional. 

RIO, 5 (A. N.) — O vesper- 
tino "Diário da Noite" infor- 
ma que será instalado breve- 
mente aqui uma nova com. 
são de tabelamento destinada 
ao controle dos preços dos ge- 
neros de primeira necese,-- 
afim de pôr termo ás explora- 
ções. 

RIO, 5 (A. N.) — A Prefei- 
tura local está procedendo < 
um amplo inquérito afim dc 
determinar as razões do aumen 
to_ exorbitante dos areneros dc 
primeira necessidade. 

CAP. AGOSTiNHO 

PEREIRA 

Os prisioneiros gregos serão 

postos em liberdade! 

BERLIM, 5 (T. O.) — On- 
tem o Fuehrer fez o relato da 
campanha balcanica perante o 
Reichstag. Disse Hitler: "De- 
pois de ter feito o primeiro 
apelo á França e á Inglaterra, 
no dia 6 de Outubro de 1939, 
depois da vitoriosa campanha 
polonesa, como nada consegui 
por meios pacíficos, iniciei a 
ação da Noruega, para evitar 
a ameaça britânica ao flanco 
direito alemão. Com esta ma- 
nobra os anglo-írancescs fra- 
cassaram completamente no 
seu intento, pelo que se volta- 
ram para a região industrial 
do Runh, mas ainda desta vez 
os seus desígnios foram total- 
mente repelidos e deram como 
resultado a rendição da Fran- 
ça. Churchil, sempre rancoro- 
so, iniciou os ataques aereos a 
cidades abertas alemãs, ao que 
somente reagimos passados 3 
tres meses e meio, juas reagi- 
mos é altura de nossas possi- 
bilidades, respondendo a cada 
bemba inglesa com cem das 
nessas lançadas em território 
inglês. Na sua tenaz persegui- 
ção, Churchill lançou uma 
grande propaganda anti-alemã, 
mas toda ela tem sido infrutí- 
fera deante de nossas vitorias. 
Pelos documeptos achados em 
La Charite, se conclue qua 
Churchill já ha õ anos que con 
tava com as 100 divisões bal- 
cânicas para servir aos seus 
desígnios de atear a guerra nos 
Balcans. A Alemanha somente 
tem intei esses economicos no 
sudoeste europeu e as transa- 
ções com os paises dessa região 
são efetuadas a troco de legi- 
timas mercadorias e não com- 
pradas com cambiais desvalo- 
risadas. 

Antonescu, da Rumania, com 
espirito atilado, se desligou da 
influencia inglesa de proteção, 
enfileirando-se ao nosso lado; 
a Grecia, entretanto, aceitava 
as> garantias britânicas, ceden- 

do setores previlegiados, que 
ameaçavam as posições italia- 
nas, tendo estas exigido em 
Outubro do 1940 previlegios 
idênticos. Da recusa grega re- 
sultou a guerra. A Alemanha, 
sabendo que tal atitude não era 
da vontade do povo heleno, 
mas sim de seus dirigentes, tu- 
do fez para salvar a paz nos 
Balcans e para isso continuou 
as suas relações amigáveis com 
a Grecia. À atitude do gover- 
no iugoslavo, não cumprindo 
os tratados assinados, fez com 
que o Reich não mais pudesse 
ficar inativo e em 12 dias as 
tropas alemães desbaratavam 
as tropas sérvias, e, mais 5 
dias, a Tracia capitulava. Em 
3 semanas apenas os ingleses 
estavam expulsos do território 
grego! Nestas 3 semanas apri- 
sionamos 6.300 oficiais e  
330.000 soldados na Sérvia: na 
Grecia 8.000 oficiais e 210.000 
soldados, e da mistura britâ- 
nica de ingleses, australianos 
e neo-zelandeses. 9.000 entre 
oficiais e soldados. Os prisio- 
neiros gregos serão postos cm 
liberdade como preito á sua 
bravura. As nossas baixas en- 
tre mortos, feridos e desapare- 
cidos são de 251 oficiais e... 
5.689 sub-ioficiais e soldados 
nas forças terrestres e de 46 
oficiais e 146 sub-oficiais e so) 
dados nas forças aereas. As 
forças alemãs excederam-se, 
nesta campanha, pois as sua? 
baixas foram insignificantes 
para tão fulminante campanha. 
Ao soldado alemão nada é im- 
possível. 

O Fuehrer terminou o seu 
discurso declarando que a Alo 
manha libertaria a humanida- 
de da escravidão, a que está 
sujeita por um bando de plu- 
tocratas anglo-judaicos, para 
fazer resurgir uma nova érs 
&e paz e felicidades, baseadaí 
sobre o trabalho digno e cons- 
trutor. 

Em companhia do diretor do 
DIÁRIO DOS CAMPOS, de 
quem é velho amigo, chegou' 
domingo ultimo a Ponta Gros- 
sa o cap. Agostinho Pcreir . 
cavalheiro de fino trato, cul- 
to, e acreditado industrial em 
Paranaguá. 

O ilustre visitante demorou- 
se apenas até o dia de ontem 
em nossa cidade a negocios, 
tendo regressado para a capi- 
tal á tarde, após um almoço 
que lhe foi oferecido na resi- 
dência do pr tnile cidadão 
Dolaricio Correia, e 
qual o anfitrião teve a catN 
vante gentileza e*1 ea»,!-,, ,• 
também o diretor do DIÁRIO 
DOS CAMPOS. 

O cap. Agostinho Pereira, 
que conta em Ponta Grossa, 
como em todo o Estado, com 
vasto circulo de .amizade,, foi 
alvo durante o sua estadia aqui 
das mais carinhosas demens- 
t rações de apreço. 

iii 

a Exposição úq Arte 

Fotográfica italiana 

rerá lugar amanhã, ás 
W<) horas, na séde da União 
Sina Pontagrossense, gen- 
t Iniente cedida por sua di- 
gna Diretora, o ato inaugut- 
ral da anumeiada exposição 
de arte fotográfica italiana, 
<016. aqui será realizada por 
iniciativa do Consulado Ge- 
al da Italia, com séde em 

Ciiritiba. 
Idêntico certame foi ha 

pouco efetuado na Capitai 
io Estado c obteve o inais 

favorável êxito. Não sendo 
aqui pequeno o numero dc 
admiradores d® interessante 
arte, em cujo meio, esta ex- 
posição conseguiu desper- 
tar grande e justificado in- 
teresse, podemos vaticinar 
que a louvável iniciat va te- 
rá lambem aqui o mesmo, 
sucesso, fazendo aflnir aos 
elegantes s,n'ões ('aquela 
prestigiosa Sociedade, uma 
assistência seleta e numero- 
sa 

\ exposição funcionará 
durante alguns dias driis 
16,30 ás 10 horas, constituin 
do-sc, certamente, em uni 
aeonlecin.entc de acentuado 
vclevo para a vida citad na- 
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Nessa hora 

EUPROPRIO 
Já nao Ljg, naquela casi- 

nlia nugnon da rua socega- 
ua que todos os dias eu 
contemplo aqui da redaçáo, 
a graça-encantamento que 
tua presença jovial fez pai- 
ror err dias que o calendá- 
rio de minha saudade assi- 
nalou. 

Todos os dias, a mesma 
nora eu alongo o meu olhar 
nacpiela direção... 

R como si minha alma se 
transportasse neie, àquela 
janelíniia dondo certa vez 
os teus olhos descortinaram 
o enternecedor panorama da 
Frinceza dos Campos ador- 
mecendo iungu.aameute na 
serenidade iniuuta uo poen- 
te tinto de carmim dos Ía- 
mos da natureza. R^sa é 
uma das horas em que re- 
cordo a minha Feücmade 
que está tão longe... a mes 
ma i' elicutade que íiuiuii 
nianiiã de garoa se alastou 
du casinha miguon onde sua 
alma carinhosa translornia- 
va tudo em sorrisos. 

Deixou em cada coração. 
a turouup ue uma saudaue, 
e para a simplicidade do 
meu . aleto, mais ainda... 
hnia , esperança que se foi 
COrpohíicando... 

Messa iiora, no tumulto 
trepidan to da redaçao, eu 
não deixo de me recordar 
íi/Pueia minha Felicidade que 
mo surgiu em encantadora 
íigura de mulher... E vejo 
quanta saudade me deixou I 

NATAUCIOS 
FAZEM ANOS HOJE: 
As senhoras: 

— d. Maria da Luz Ta- 
ques de Almeida, esposa do 
sr Manoel Alves de Almei- 
da, residente era Ipiranga; 

— d. Gaida Palhaço, es- 
posa do sr. Tenório Palha- 
no, comei ciaute nesta pra- 
ça. 

Pelo Interior do Estado 

Novos edifícios 

A senborinha: 
— Maria de Lourdes, fi- 

lha do sr. Clemente Roth, 
comerciante em Imbituva. 
A menina: 

— Shirley, filha do pres- 
tante cidadão Manoel Fer- 
reira e de sua exma. espo- 
sa dona Suzana Hoffmann 
Ferreira. 

Quem não aparece, não 6 
lembrado, assim diz uma si- 
gnificativa maxima popu- 
lar, por isso, aqui estamos, 
repetindo quantas vezes po- 
der, o nome de Imbituva, a 
nossa cidade do interior pa- 
ranaense. afim de ver se al- 
guém se lembra de nós, be- 
neficiando o nosso munici- 
pio com melhoramentos, que 
digam alguma cousai do nos 
so progresso e adiantamen- 
to. 

Os meninos: 
— Noél, filho do sr. Sil 

vio Ribas, residente em Gua 
rapuava; 

—• Airton, filho do 
Dj alma Rocha Lima, 
dente em Queimadas. 

sr. 
refii- 

O jovem: 
— João A. Derhli. 

Os senhores: 
— Casimiro Zambrdycki; 
— dr. Egon Roskamp, ci- 

rurgião-dentista aqui resi- 
dente; 

— dr. José Severino Pe- 
reira Ramos, culto e brilhan 
te advogado do fôro local.  o  

PENSAMENTOS 
—• Os espíritos nascem con 

dores ou íandoiiiUias, ou 
ainda aves intermedias- A 
uns é necessário o horizon- 
te vasto, a elevada monta- 
nha, de cujo cimo hatem as 
azas e sóhem a encaraF o 
sói; outros contentam-se 
com algumas longas braças 
do espaço e um telhado em 
que vão esconder o ninho. 

—• O passado é utm pe- 
cúlio para os que já não 
esperam nada do presente 
ou do futuro, ha ali sensa- 
ções vivas que preenchem 
as lacunas de todo o tem- 
po. 

Machado do Assis 

ALUGA-SE 
Um apartamento ém pré- 

dio recem construído á rua 
15 d» NoTemhro n" 44 (Al- 
tos). Tratar á rna Dr. Co- 
lares a" 18. 

FARMÁCIA 

silveira; 

Proprietário: 
Ernesto Silveira 

Remédios de todas 

a§ qualidades 
Avlam-se receitas me- | 

MACHADO, 39 

médicas. 
AVENIDA VICENTE 

Xeielone: —  1-7-Z 

Agradecimento 

ÚR. RÚtâEU PRESTES 

MATAR 
C1BÜROIAO-DENTDÍTA 

Formado pela Universidade de 
S. Paul.o — Clinica e Cirurgia 
dos dentes e reglào paraden- 
taria. Av. Dr. Vicente Macha- 

Ao Dr- Bady Nasser e ao 
sr. Raul Curupanã da Sil- 
va, vimos externar nossos 
agradecimentos pela assis- 
tência e solicitude dispensa- 
las ao finado 

CARLOS HORN 
agradecimentos que torna- 
mos extensivos ao povo des 
ta localidade, pelo acompa- 
mento ao enterro e palavras 
de conforto que nos deram. 

FAMÍLIA HORN 
Guaraúna, Io de Maio de 

1941. 

A verba para o novo pré- 
dio do Grupo Escolar, já es- 
tá estipulada, íaUa agora, 
apenas, a bôa vontade do 
sr. Prefeito Municipal, em 
comprar um terreno bem lo- 
calizado no centro da cidflh 
cie, e oficiar ao Exmo. Sr- 
interventor, pondo á dispo-,, 
sição do Governo, o terreno, 
em que será construído o 
novo estabelecimento de en 

'sino, porque senão, o nosso 
tão esperado Grupo, não sai- 
rá, ainda este ano- 

E' preciso, como já disse, 
em artigos anteriores, que 
todos alardeiem as melhores 
intenções, que defendam os 
melhores princípios r.o mo- 
vimento progressista que óra 
se esboça em Imbituva; e 
que no momento oportuno, 
não vacilem, não recuem e 
nem fujam vergonhosamen- 
te, diante das dificuldades 
que se apresentàreni, dei- 
xando rolar pelo despenha- 
deiro, a obra Ue reconstru- 
ção de uma nova Imbituva, 
cheia de modernas constru- 
ções, rasgadas de norte a 
sul e de K-ste ao oéste, por 
grandes e belas avenidas. 

Novos edifício!), que de- 
vem com urgência, ser cons 
truidos, são os prédios do 
Correio e Telégrafo e da 
Caixa Lconõmica. 

Os srs. Diretores, dessas 
ropartiç es, deviam fazer 
uma visita á nossai cidade, 
o verificar a veracidade dos 
fatos, afim de ver, se lemos 
razão ou não, em clamar 
por novos prédios. 

O Correio e Telégrafo des 
ta cidade, está instalado 
num prédio, que mais se 
apropria a mu botequim de 
bananas, do que a uma re- 
partição postal; sendo uma 
repartição federal, bem me- 
ecia, que fosse instalada 

em prédio proprio, tdifica- 
do com modernas linhas 
arquitetônicas, afim de mos 
trar aos viajores que por 
aqui passam, um preciio mo 
delar, que embelezasse a ci- 
dade . 

A instalação de uma su- 
cursal da Caixa Econômica 
em imbituva, é uma neces- 
sidade que se impõe, pois 
não temos nem siquer um 
estabelecimento bancário, 
para atender as transações 
do nosso comércio. 

Tendo aqui, diversos fun- 
cionários públicos," que mui. 
tas vezes pretendem guar- 
dar em lugar seguro as suas 
economias, tem que jforço- 
«ameate se dirigir a um cen 
tro maior, para efetuar es- 
sas operações. Outro moti- 

(De Imbituva) 
vo também, é que diveisos 
funcionários pretendem con- 
struir as suas casas de mo- 
radia, por intermédio da 
Caixa Econômica, e não po- 
dem, por não existir aqui, 
uma sucursal. 

Os srs. Diretores do Cor- 
reio e Telégrafo e Caixa 
Econômica, deviam apoiar 
a nossa altruistica campa- 
nha de renovação da cida- 
de, conrlibnindo decisiva- 
mente com a construção dos 
prédios, afim de serem ins- 
taladas convenientemente as 
respectivas repartições, dan- 
do assim, ao nosso Munici- 
pio, o apoio merecido. 

E nós, moradores desta ci 
dade, devemos trabalhar com 
afinco, para obter esses me 
lheramentos; precisamos la- 
butar em pról do progresso 
e adiantamento de Imbituva, 
saindo desse ambiente mor- 
no do displicência e como- 
dismo . 

Nós precisamos estar mais 
cm contado com as autori- 
dades governamentais, pe- 
dindo sempre, qualquer cou 
sa em beneficio dc nossa ci- 
dade, porque "Quem não 
aparece, não é lembrado". 

ECLÉRION JÚNIOR 

vica proferindo o discurso 
oficial o sr. Prof. Miguel 
Camargo, Diretor do Grupo. 
A sessão foi presidida pelo 
integro culto e digno magte 
trado doutor Artur Heraclio 
Gomes Filho, Juiz Substitu- 
to deste Distrito. Após ve- 
rificou-se um baile ofereci- 
do pela Prefeitura Munici- 
pal. 

Também o dia 21 de 
abril não ficou esquecido 
pelo patriótico povo de Re- 
serva. Tiradentes o grande 
mártir da nossa historia, o 
pioneiro da emiancipaçâo po 
litica do Brasil, holocausto 
isiacrifica^o pura liberdade 
da nossa terra, teve a sua 
memória homenageada mui- 
to brilhantemente. Presi- 
diu a sessão realisada em 
memória do herói da Incõn 
fidencia, o sr. cap. Custo-* 
dio Raposo Néto, operoso 
prefeito municipal, orando 
a culta professora srta. Glo 
ria Tempski que em pala- 
vras repassadas de patrio- 
tismo evocou a sublime odis 
sca de Tiradentes, Gorjza- 
ga, Alvarenga, Cláudio e seus 
companheiros, que de ma- 
neira fulgurante plantaram 
no BLasil a semente da In- 
pendencia. 

deliberou visita S- Alteza 
modificar o seu programa 
de vipgem, passando por Re 
serva onde recebeu varias 
homenagens, lhe tributadas 
pelo povo local. 

O sr. Capitão Custodio 
Raposo Néto, juntamente 
com o Dr. Artur Heraclio 
Gomes Filho, D.D. Juiz Su- 
bstituto, foi ao encontro do 
Príncipe, viajando em sua 
companhia dc Trcs Bicos a 
Reserva. Aqui chegando, ás 
1(5 horas do dia 1.° de maio, 
S- Alteza encontrou a cida- 
de embandeirada, por coin- 
cidir a sua chegada com o 
magno feriado dedicado ao 
Trabalho. 4 

RESERVA 
(Do Correspondente — 

Erich Edgard Berger). 
festas cívicas 

Reserva comemorou con- 
diguamente, o aniversário 
natalicio do nosso grande 
Presidente da Republica e o 
"Dia da Juventude". O no- 
me do fundador do Estado 
Novo Brasileiro foi deliran- 
teipente aclamado pela po- 
pulação deste municipio, 
que nele enxerga o verda- 
deiro artífice do Brasil a- 
tual, unido, progressista, vol 
tado exclusivamente ao tra- 
balho. Getulio Vargas vive 
no coração dos brasileiros 
de Reserva, c a passagem do 

'seu aniversário de nasci- 
mento deu margem a que 
Iodos unisonos demonstras- 
sem o quanto de veneração 
possuem pelo primeho ma- 
gistrado da Nação. 

A festa cívica se desenro- 
lou do seguinte modo: 

As 12 horas, junto ao al- 
tar da Patria, procedeu-se a 
cerimonia do hasteamento 
da bandeira, com a presen- 
ça do todas as autoridades 
deste municipio, desfilando 
os alunos do grupo escolar 

General Osório", entoando 
hinos patrióticos. Pelo sr. 
Capitão Custodio Raposo Né 
to foi declarada oficialmen- 
te inaugurada uma escola 
puhjic.a mimiciwül situada 
em Barra Mansa, áto esse 
que repercutiu mui favora- 
velmente no seio da popula- 
ção local. Orou, nessa oca- 
sião, junto ao Altar da Pa- 
tria, o ilustre Promotor Pu- 
blico do Distrito, dr. Gui- 
lherme de Albuquerque Ma- 
ranhão, que |>rodimu bri- 
iTiante e ardorosa alocução 
aos dois memoráveis moti- 
vos da festividade. 

A' noite houve sessão ci- 

DIARIU DOS CAMPOS se 
fez representar em ambas as 
festas, pelo seu representai! 
te local, podendo assim ve- 
rificar tudo de magestoso e 
patriótico que as referidas 
festas encerraram- 

Aniversários 
A 27 do mês proximo fin 

do, festejou o seu aniversá- 
rio natalicio, o sr. Artur An 
tuness Ribeiro, empresário 
da diligencia entre Reservai 
e Ponta Grossa, o qual ofe- 
receu, nesse dia, em sua 
aprazível residência, situada 
no bairro "Vau", uma su- 
culenta churrascada aos ami- 
gos que foram cuniprimcn- 
ta-lo. 

Arator de Oliveira 
Transcorreu a 28 do mês 

findo o anivenaario natali- 
cio do conceituado comer- 
ciante e íigura largamente 
ligada ao municipio de Re- 
serva, sr. Arator dc Oli- 
veira, o qual foi muito cum- 
primentado, lendo oferecido 
uma grande churrascada 
ios seus amigos. Por essa 
ocasião falaram vários ora- 
dores, enaltecendo as quali- 
dades do aniversariante, den 
tre os quais DIÁRIO DOS 
CAMPOS que esteve presen- 
te, ponde anotar os srs- Dr. 
Artur Heraclio Gomes Fi- 
lho, José Pedro de Andra- 
de, Dr. Guilherme de Albu- 
querque Maranhão, Luiz Car 
neiro de Mélo e outros. 

D. Pedro De Orleans e 
Bragança 

O Príncipe D. Pedro de 
Orleans o Bragança, herdei- 
ro presuntivo do trono do 
Brasil, néto do Conde DTui 
e bisneto de D. Pedro II, 
visitou Reserva- S- Alteza 
se encontraya na fazenda do 
Visconde Laguiche, seu par- 
ticular amigo, onde recebeu 

visita de uma comissão de 
reservenses, composta dos 
srs. Drs. Artur Heraclio Go 
mes Filho, Guilherme de Al- 
buquerque Maranhão, Jorge 
Palmquist e Joaquim Biten- 
court, em retribuição a cuja 

Na residência do sr. Joa- 
quim Corrêa Bitencourt, ope 
roso Coletor Federal desta 
cidade, foi oferecido ao Prin 
cipe um "lunch", ao qujBil 
estiveram presentes as figu- 
ras mais representativias do 
municipio, dentre as quais 
notámos os srs. Dr. Artur 
Heraclio Gomes Filho, Capi- 
tão Raposo Néto, Dr. Gui- 
lherme Maranhão, Oscar Mu 
nhoz, José Pedro de Andra- 
de, José Sotomaior, Manoel 
Antonio Gomes etc.. Sau- 
dando o Príncipe D. Pedro, 
falou o dr. Guilherme de Al 
bufiucrque Maranhão, ilustre 
Promotor Publico, que pro- 
feriu brilhante discurso, se 
referindo á tradição qtie li- 
ga o jovem Príncipe á Fa- 
mília Brasileira e fazendo 
especiais referencias á figu- 
ra sempre lembrada do Im- 
perador D. Pedro II. 

DIÁRIO DOS CAMPOS es- 
teve presente a todas as ho 
menagens e acompanhou S. 
Alteza no passeio que levou 
a efeito pela cidade, na pes 
soa do diretor desta Sucur- 
sal. 

No mesmo dia o Príncipe 
seguiu com dostino a Pon- 
ta. Grossa, em automóvel 
colocado á sua disposição. 

LONDRINA 
(Da Sucursal) 

JUSTA HOMENAGEM 
O Rotary Clube de Lon- 

t drina, em sua reunião do 
: dia 2õ de abril,, prestou á 
ilustre dama dona Carlota 

' de Mélo Peixoto Davia, dig- 
na consorte do dr. 'Willic 
Davids, diretor da Cia. de 
Terras Norte do Paraná, 
uma tocante homenagem pe- 
lo transcurso do aniversário 
natalicio da distinta senho- 
ra, cuja data coincidiu com 

a da referida reunião rota- 
riana 

Esse preito consistiu e® 
convida-la para participar 
dessa reunião, a que com- 
pareceram também as 

exmias. esposas dos rolaria- 
nos. Durante esse belissin® 
agape, que foi muito con- 
corrido, o presidente do Ro- 
tary ergueu mu brinde du 
honra á digna homenagea- 
da que, vivamente impres- 
sionada, agradeceu a miai8 

ossa prova de estima e des- 
tacada consideração do P0' 
vo londrinense. 
Homenagem Ao Presidente 

Getulio Vargas 
Por ocasião da passagem 

do aniversário do dr. Getu- 
lio Vargas, honrado Presi- 
dente da Republica, Londri- 
na comemorou condigna* 
mente essa grandiosa data, 
festejada em todo o Bra' 
sil. Assim, a Prefeitura Mu' 
nicipal, aproveitou, essa nm* 
gnifica oportunidade par8 

inaugurar diversos departa- 
mentos públicos. No Grup0 

Escolar houve uma grand® 
concentração dc professora8 

e alunos, em que falara® 
as professoras Iracema Tm" 
ci o Elza de Oliveira. Pr® 
o m u .portante e heliss1' 
mo discurso o dr. R®!' 
Cunha, promotor publico da 
Comarca, que, tm rapidas 8 

incisivas palavras, anald0" 
a personalidade do Preside® 
te Getulio Vargas, tecend® 
justos elogios ao Chefe d" 
Naçãov 

Perante grande multiãü"; 
foi lançada >i pedra fundf 
mental do novo edifício dj 
Goletoria Estadual, a s,e' 
construído na Praça da Ey „ 
tação. Presidiu a solenidad 
o dr. João Lopes, ilust'' 
prefeito municipal, que Pr0 Uf 
feriu eloqüente e rubsta®' Po 
cioso discurso, que nu®1; 
agradou os presentes. Ff {?' 

também ~ J>0 

d® kl 

inaugurado 
quo Infantil, ocaisião em 
falou o dr. José Munhoz -vi j 
Mélo, integro juiz de Dire íej 
to da Comarca. O talento' bf; 
magistrado, cuja pai® s ^ 
brilhante foi ouvida corí N 
maior atenção, traçou, e' 
frases rutilantes, a person j o 
)idade do dr. Getulio ij? r9, 
gas, enaltecendo a grano®. ^ 
sidade da sua atuação ' p»! 
frente do governo federal- 

E assim teve um curí. «et 
bastante significativo o VrC.e ^U( 

to que a Municipalidade 0.j r? 
Londrina prestou ao o® J, ' 
nente Chefe da Nação. sji ^d\ * I 

-ri» 

Reumatismo? Dores nas juntas? 

SYPH1LIS ? 

E8SENCIA PASSOS 

Grande Elixir Depurafivn Femininos# 
Tome 3 vidros 8 verifique com® 
FORTIFICA e PURIFICA o SANGUE 
SENHORAS, tornem teu tanque fórte e 

puro e seut filhos serão saudáveis 
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A' VENDA NAS PR1NCIPAES FARMACIAS E DROGARIA3) 
Distribuidores: ARAÚJO FREITAS & C. RIO 

•M-.A i). 
som insuperável pelo sis- 
tema HIGH FIDEL1XY Ua 
K.C.A. VÍTOR. — Mobi- 
liário confortável. Visibili- 
dade perfeita. RENOVA- 
ÇÃO DE AR POR MEIO 

DE EXAUSTÃO. 
AMBIENTE SELETO 

Renascença 

0 Cine Líder da Cidade 

EX1BIUOR DAS MELHO- 
RES MARCAS AMERI- 
CANAS E PROCEDEN- 
TES DOS CINES "ME- 
TRO" E "OPERA" DE ». 
PAULO, E "CINE LUZ" E 
"AVENIDA" DE CURI- 

TIBA 

HOJE — Terça feira, maio 6, 1941 — HOJE 
' A'S 8 HORAS — SEINHORAg if — CAVALHEIROS 1S5UÍ) 

l» — COMPLEMENTO N ACIONAL 
2o — DIVERSOS TRA1LE RS 
3o 

ID£DE PERIGOSA 
Io notável film de DEANNA DURBIN com Irene Rich, Mel- 
rvyn Douglas, Helen Parrish e Jack Cooper. 

A CASA SINISTRA 
,0 grande filme de mistérios da "Universal", com BORIS 
f KARLOFF, Charles Laughton, Raymond Massey e Melvyn 
. Douglas. 

Quinta feira: 

Criada 

Para amar 

United, com JOAN BENJNETl, 
JOHN IIUBBARD e WILLIAM 
UAKGAN. 

Precisa-se uma empregada 
para todo o serviço... Mas Joan 
Bennett não estava nesse ca- 
so... Ela era simples e exclu- 
sivamente uma criada para 
amar... Um dos bons filmes 
do mês! 

Sabado — Programa triplo! 

Minha dengosa 

'' ' 8 H- . j JrftS 
Dia 24 do corrente: 

E o Vento ILevon! 

0 
ha. 
<01 

'h 
ftri 
bij 

«h 
< 

(Gone vith the wind) 
«íi 

«à, 

Formidável filme da Universal, com W. PIELDS, MAE 
WEST, Joseph Calleia, Dick Foran e Fuzzy Knight. 

Um tiroteio de ditos gozados! Um bombardeio de bom 
humor! 
No programa: 

UM FAR WEST NOVÍSSIMO e 
FLASH GORDON CONQUISTANDO O MUNDO 

DOMINGO — EM MATI NE'E: 

Almas 

REBELDES 

Obra prima da METRO, com CLARK GABLE e JOAN 
CRAWFORD. 

Em ténicolor — com CLARK GABLE, como Rett Butler, LESL1E OWARD, OLIVIA DE 
IIAVILLAND c VIVIEN LEIGH, como Scarlett O' Hara. 

Vel-e é enriquecer a vida! 
Distribuição da Metro G. Maycr. 

AVISO — Este film será xei bldo na integra, em sua metr agem completa 
nos Estados Unidos, ou seja — com 3 horas e 45 minutos do projeção! 

VOCÊ NAO ASSISTI- 
RA' O MELHOR FIL- 
ME SE NAO QUIZER... 

Nós oferecemos no pro 
ximo domingo, em duas 
sessões, um dos gran- 

des colossos da SOBE- 
RANA METRO. 

Um glorioso romance 
de amor, cuja saudade 

guardareis para sempre! 

1*1 
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como o foi 
(h 
fi.s 
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LEIGH 
s-2i NO SEU PRIMEIRO PAPEL 

DESDE UO VENTO LEVOU 
J 

L T 



Diário dos Campos Ponía Grossa, 3a feira , 6 de Maio de 1941 
 " 1 _ r 

), 

Notas 

i 

Comentaiios 

ota- 

em 
ipat 
:om' 

as 
iria* 
sina0 

coD- 
llo- 

gea- 
)res- 
ir.iais 
deS" 
po- 

inte 

igem 
jetu- 
resi" 
idri- 
gnr 
data. 
Ura* 
Mu- 
nia- 

A data magna 

da Polonia 

3 dnPovo Polonês festejou, a 
fna p0rren<ie» a sua data ma- 
mai* ~imb<íra na situação anor- 
Patri!m quc se encontra a sua 
acosto 6111 ^ace d08 dolorosos 

todos os tii'jios 

dos n i ''Iz naçáo, espallia- 
brari^ mundo inteiro, ceie- 
ma Je1 C0,n jibiio a grratissi- a. «emcride. 
daf r,r''Jlon,a Parece ser uma 
das Joes duramente marca- 
meiro' " destino. O seu pri- 
ii, jj lejnado data do século 
Unia .Para cá tem sido1 
teelmpnt d® graves acon- 
r«constr1?

S-0ra de destruição e 
Wo TaJ^çao da valorosa na- Çâo, TêJr da valorosa na- 
tancia« entretanto as circuns BenroiTr

exceci<>nais l"6 se de' 
tudo a j1 na ^dionia, a vir- 

grann demonstrar ao mundo a era~ , "emonstrar ao mundo 
Povo elie caPacidade daquele 
deira .. . ser tenaz. Gente or- 
ação h *aba,lladora, a popu- 
ante a* , "lonia não desanima Süa , desditas Ollf! a.finO-Pm 
«ate a«í i . lliaü 4 
SUa natríir"??'^8 íue atingem 
Pidej ."f- R^eonstróe com ra- 
bacionan,.' í®' a sua própria 
babai?,,dade- E cm"» o seu 
suir a t ffodutivo e por pos 
naturak- CI'ra 'mensas riquesas par» vés .i ' tem sido sempre, atra 

arta- ça p0 "'storia, alvo de cobí- 

''ncle CiaEnt
européieasda VarÍaS POten' 

soraS ,terrítorioaS Fandes f^ttezas do 
, puni ""ensao i Çotones, contara-se 
ínr do que ,JaZldas de carvão, sen 

Urna ^ Parte sudoeste exis- Í-a. e Uma a partc sudoeste exis- l1 luaurart,. 3.900 quilômetros 
ilissi' vei Drftrt"

s lue, pela sua nota- 
"- mo a ?"çaO' é classificada co li n * _ Cio í* Í\ 4 ■ ... vh a .,    RUí 

;a ti8 

Ias 8 

ilrf 
side» 
jend" 
fe ^ 

pen, p do continente euro- 
'juportantÃ6 tambcm as mais 

sais aeS jazidas de zinco, "ia, ' de potassa, de sal-ge- 
^"mbn erio d® ferro e de Uabo 0 "c ferro e d. 
'"s de í,„? aPreciaveis deposi O co ' etroleo. 
'« ativ?10ICio sempre foi mui- 

tidãc sUas m ' 'igurando entre as 
Ljndr Ção; carvão110'13? de exPorta- 
lo t" !e madeiro' madeiras e obras bo. as> ferro e aço chum scr "o, zin~''a5' rerro e aço chum 

gj- tecid0s 'Cereais e farinhas, 
ía.ile 6 Seus'ri 

ante>ga, lã, petroleo 
,'ltre ^s, uele1^03' adubos qui- 
lUst.t ^Pelesretc. 

P1'0 ffogres'311^ deve muito de seu 
sta» fetcncs iÜo a .laboriosa colonia 

nitijl1 Vando-st domiciliada, eie. "il htív.. ^ li Une Oíin nnn   F0' Slefo"!® a uns 300.000 o nu 
pai" ^«ciiiot íilb(>s da terra de 

. qii'' ftesso Ks? (tUe Vieram fazer do 
z de ,!* hatal a sua seguntla üZ p" "atai. 

Df! fetros e,',l|',,ln a classe de estran 
" ,4,,~ " Brasil recebe de :ntoS! btaços 

qufo Bi 

JaV' Vên, Co 
a,)ertos, porque aqui lia"' 'em (."""ms, porque aqui 

;oiii' j>eitar 
n o proposito de res- 

el" 'bar . . nossas leis e traha- el5 h!lr Dei ossas leis e traba- 
•soP» ue,ito. i0 nosso engrandeci- f lhe. ; 0ao incontáveis os fi- VaJ" ri,..0, "ncontaveis os fi- 
ndif e,llacDSt, 

oneses. otlmos pa- .ndí^' * aebSfys Jf"- 
1" i ^'«rain, ' 'lue' «em perderem, 

tria ^ctte, a estima pela 
" Seus íLKrtpndAnf^c: nni* de» esiuua peta 9Ue s; ® ®®ds ascendentes, por 

-Uiul Ser k„ 0 Bzessem não podiam 
pi'6,1' ^te demm 'asi,eiros' de 

li d' maes C,lunciari:i i.f,. o .„é le 
■í' Hüe dem, 0r

:
asi.leiros. de vez 

d [Uação nnciana isto a má for- 
eifl1' 

i aÇào «....a isto a má for- 
i'tauicnf al, — vivem in- 
.■ "lo e,i consagrados ao tra- Pról do bem do Bra- 

? 

)8 

59 
:m0 

I 
[UA5 

bai 'de!'? campos/ jor 
tlvida(ie0Íado a scrv'r á cole- aranaense e ^ue tem 
«e K.i do o quanto os filhos i - Polniio " o» ijuiiu» 
bÇUefici,, /'8 tem produzido em 
btica - da nossa riquesa pu- mica „ "a nossa riqi 

Particular, no 
4u?ào P^ncipais fonte 

trato de 
. •"». na ' tnntes de pro 

a Poderia deixar pas- 
teeioi de 3 de Maio sem to especial, o que fa- 

«tm ;0
Q.a'a 

Nftto tlh US COlv. ' " l"1- ,a- 
S 'tUbri,. grande satisfação, assim, a sua Uome- 
íÍ"1 uarj

<lue,es ^ue aint vie- 
éias .. comungar das nossa: vOtV». e rVtlKnll  > . zv a—aas nossas 

/"UtUin ,./'abaihar pelo ideal 
/<att>s p todos os brasileiros «ao. os brasileiros de cora- 

GarestTa 
Aa vida 

it0u*e8™<íia Nacional nos 
jbbdo or|tem a noticia se- 

sUaa. qda1' fegressando 
l de repouso, 
havia cnte da Republica 
tui» o lcado impressionado. 
?U6ÍXa.s "net0 avultado de 'fã a i? veclamações con- 
hftUpj a,ta dos generos de 
^1 n a n i necessidade, deter- eb«rgiÇa5

0' imediatamente, 
lhe „ s Providencias para 
,0 fp.8?886 o abuso. 
Síles 

0 desta noticia, tão 
ti« e(0 no seu aspecto, mas 
«ào, ey-^nnte em sua expres 
I^bhuo, hn*8 In® Pnnco ou 

's cr,n,-re?u'tado deram as 
tfl estahif'Soes nomeadas pa- os preços dos 
,"Jade primeira meces- 

t« 4 h*;880 grande Presiden- 
^bgo lSSe Uma vez: "Eu 
o^Ufcoo l)eil8ar dne os meus 
iue, 8 são ludibriados". 

caiiz.,0~ Patecer que, na 
S-8 da de alta de pre' 
IN a,/, mercadorias, que 

Poh faltar na casa 
iS'ào -rc' 0s seus esforços 

Wob i ntente, sendo ludi- 
ç 

a proposito, uma 
i0 aln!? atribuida ao ve- be Al„„ nte Alexandrino 
tinha Í2r'. Ministro da Ma 
tinha ivl2-la cie logo oi 

" lzia êle aos seus co- 84a 
c amigos; 
"Uando eu quero fa- tn» a. ^"«nao eu quero ta- 

oun8 coisa, éu faço lo- 
tn eSSp0,neio um homem pa 
^beio „ —> saq» ' nomeio 

fim; quando não 
uma comis- 

'tbU-mí16/6 do Governo mos- 
? Ido s nipressionado com ^"*'**T5BIU«.aUO CUMl 

Passa na Capital da 
Ibç _ b®' «o particular de 

atamos tratando. E' " 

que se verifica também em 
Ponta Grossa. Aqui os ge- 
neros têm subido muito nes- 
tes últimos tempos, confor- 
me já fizemos sentir em no- 
tas anteriores. Estamos pa- 
gando peto quilo de café o 
preço exorbitante de 4$000 
a 4§500. Ora, convenhamos 
em que não é possível pagar 
isso por um produto, que 
temos em abundancia; que 
se chega (a produzir para 
fot'nccer ao mundo iihleiro, 
a ponto dos mercados prin- 
cipais estabelecerem quotasi 
limitadas para a exportação. 
E nem convém falar na ba- 
nha, arroz, feijão e etc. Tu 
do vai num crescendo assus- 
tador. 

O assunto tem de nos preo 
cupar seriamente. Há, em 
verdade, uma vontade supe- 
rior no sentido de conter a 
alia excessiva dos preços. 
Mas também aí não podem 
passar despercebidos ás au- 
toridades os esforços prote- 
larios que surgem. Esses es- 
forços podem não triunfar 
e acreditamos que não triun 
farão, Mas a existência de 
quem os tenta mostra muito 
bem que as fiscalizações an- 
teriores falharam e deve ser 
vir para indicar aos que 
querem defender a bolsa da 
população contra a ganancia 
excessiva, onde devem ir pa- 
ra evitar os embaraços. 

xxx 

0 apareihamento 

escolar do Brasil 
. .As estatísticas escolares no 
Brasil são hoje perfeitas e 
permitem um controle segu- 
ro da existência de unidades 
escolares, de matrículas, de 
promoções, de conclusões de 
cursos, de freqüência, de 
todos os fatos importantes, 
enlim, da vida educacional 
do país. Essa eficiência re- 
suita, sem duvida, da distri- 
buição do sistema estatísti- 
co nacional sob o regime de 
cooperação in|teradmmistra- 
tiva da União com o» Esta- 
dos e os Municípios, bem co 
mo da estrita uniformidade 
nos métodos de pesquisas e 
nas elaborações dos resulta- 
dos. 

A falta, porém, de dados 
igualmente precisos sobre « 
total da população brasilei- 
ra e a sua composição quan 
to á idade, dificulta o estu- 
do dos técnicos que se teem 
esforçado por medir a rela- 
ção entre o apareihamento 
escolar existente e as neces 
sidades reais do pais. 

Todas as tentativas são 
feitas com base nos dados 
dp censo de ha vinte anos 
passados e recurso ás pre- 
carjçsisimas cifras tlu reg|is-) 
tro civil e a outros elemen- 
tos raramente atualizaveis. 

Uma população do Insti- 
tuto Nacional de Estudos Fe 
dagogicos informava, por 
exempio, que de 1932 a laóõ 
a matricuia geral no pais 
subira de 2.274.213 a   
3.064.446, ou, restringindo 
ao ensino primário comum) 
(le 2.071.473 paia 2.749.090. 
O crescimento lôra, quanto 
á matricula gerai, do nume- 
ro índice 100 para 133, en- 
quanto que o da população 
se expressara na base de 100 
para 108. Mas, evidentemen 
te, o que importaria saber 
peria, por exemplo, quantas 
creanças em idade escolar 
havia naquele ultimo ano, 
afim de ser medida a esco- 
larização que deixara de ser 
feita. O conhecimento exato 
das cifras da população es- 
colarizada e a escolarizar 
distribuída por municípios, 
é o único capaz de projetar 
luz definitiva sobre o assun- 
to. E só o recenseamento 
cuja apuração se inicia po- 
de proporcionar esse conhe- 
cimento sem a hesitação das 
aproximações e a inseguran- 
ça das estimativas. 

Proporcionalmente á popu 
lação real, o equipamento 
escolar do Brasil em 1936 e, 
logicamente, em 1940, é bem 
mais vultoso do que o figu- 
rado ante ás estimativas, 
bastando acentuar que se 
atribuiu ao país, em 1936, 
um efetivo demográfico _ su- 
perior a 42 milhões, ainda 
certamente não atingido no 
ano passado. Mas o que im 
porta é medir e situar as de- 
ficiências, ainda pro- 
funtias e sabi amen- 
te maiores em algumas re- 
giões do que em outras, me- 
diante a distribuição dos 
habitantes, segundo as ida- 
des, nos centros servidos por 
escolas. 

—  o—  

FRACOS e 
àHEMICOS 

TOMEM 
VINHO 

ÍÃ.^3 ettOSOTADO 
..•^1$ éÊ Jot» * Wm 

Süetim 
e«AHDE TONCO 

í GRAÇAS AO FILAMENTO 

I DU0SPIRAL 

/ ATE' 

20o/o 

DE ECONOMIA! 

*S»SLZ 

"S 

GENERAL ELECi «IÇ 

Â contar da noi- 

te de hoje 

faltam apenas 24 ho= 

ras para assistirmos a 

maravilha das maravi= 

lhas: "D. Bosco" 

E* devéras intensa a an- 
ciedade com a qnial os nos- 
sos "fans" aguardam a exi- 
bição do iprccio film DON 
BOSCO — o maior de todos 
os films religiosos até agora 
alpresentados em nossas te- 
las! 

Film moderno, é um dra- 
ma glorioso, uma sublime 
pagina da avançada progres- 
sista do cinema, que nos ofe 
rece uma história de béíos 
ensinamentos, film que to- 
dos os pais e todos os filhos 
devem assistir, pois dele 
emana os mais lindou exem- 
plos! Don Bosco, o famoso 
Sacerdote, de excelsa bjon- 
dade, foi canonisado depois 
do morto. Deixou á humani 
djade os mais sacrosantos 
exemplos de ternura, abne- 
gação e grandiosidade d'al- 
ma E' um romance incom- 
paravel, com a mais impo- 
nente poesia humanai -e re- 
ligiosa, lendo como protago- 
nistas GIAN PAOLO ROS- 
MINl. VICENZA STIFFI, 
FERDINANDO MAYER. Mn 
sicas do famoso compositor 
Frederico Gbedini- Amanhã, 
cm 'duas sessões ás 7,15 e 
9,15 -- o Império homena- 
geará os Marianos, comemo- 
rando condiçnamente o dia 
mundial dos Congregados. 
Para essas sessões de gala, 
recebemos um gentil convi- 
te da empreza do Palacio 
Encantado da Praça Rio 
Rranco. Gratos. 

Cartório 

de 

Imóveis 

Permuta-se ou desiste-se 
de um Cartório de Registro 
de Imóveis e Anexos em Co- 
marca futurosa do Nórle do 
Paraná. Informações com o 
«•r. Diretor do DIÁRIO DOS 
CAMPOS. 

Decretos do Governo do Estado 

O sr. Interventor Federa! 
•ssinou ontem os seguintes 

decretos: 

CONCEDENDO: a datilo- 
grafa de 2a classe da Procu- 
radoria Geral do Estado, Ma 
ria Francisca Beviláqua seis 
(G) meses de licença, sem 
vencimentos, para tratar de 
seus interesseis, a contar de 
21 de abril p. findo. 

NOMEANDO: — Paulo Al 
ves Pinto para exercer, inte 
rinamente o cargo de Tabe- 
lião de Notas e Anexos do 
distrito Judiciário do Arau- 
cana. 

• EXONERANDO: — a pedi- 
do, o bacharel Darvile Salo- 
mão Saldanha para o cargo 
de Tabelião de Notas e Ane 
xos do distrito Judicial de 
Araucaria. 

| PROMOVFjNDO : — Wibon 
Balistu, apurador de 1" clais- 

iise da 2.a Divisão Técnica, 
'ao cargo de sub-assistonle 
da 1» Divisão Técnica; Cris- 
talia Saraiva, de prccurado- 
ra de 2a da l.a Divisão Téc- 
nica, ao cargo de apnradora 
de l.a da 2a Divisão Técni- 
ca; e Moacir Paranaense 
Ferreira Manfredine, apura- 
dor de 3a da l.a Divisão Tec 
nica, ao cargo de apurador 
de 2 a da mo-ma Divisão 

NOMEANDO: — Salvador 
Esqueuazi para, interina- 
mente, exercer o cargo de 
apurador de 3» da l a divi- 
são Técnica. 

CONCEDENDO; ao auxi- 
liar de Coletoria Especial, 
da Diretoria da Receita, da 
Secretaria da Fazenda, In- 

b.istria e Comcrc o, José Al- 
es de Goes, seis (Gj meses 

Io licença, em prorrogação 
para trstamento de sua sau 
Je, a contar de 12 de março 
p- findo. 

REVOGANDO: — o decre- 
to n0 10,088, de 27 de no- 
vembro de 1940, que aifardou 
de suas funções Pedro Lau- 
rindo de Souza, 1° Tubeüão 
de Notas e Anexos da séde 
da Comarca de Palmeira. 

EXONERANDO; — o ma- 
jor da Força Policial do Es 
tado, José Scbjeder, do car- 
go, em comissão, de delega- 
do da 3a Reg ão Policial, 
com séde em Ponta Grossa. 

NOMEANDO: — O capitão 
da Força Policial do Eutado 
Palmiro Gomes de Oliveira- 
para exercer, em comissão, o 
cargo de Delegado da 4» Re 
gião Policial, com séde em 
Rio Negro, ficando, cm con 
setfuencia, exonerado d e 
igual cargo ma 12a Região Po 
licial, com séde em Londri- 
na; e — o 2o Tenente João 
Batista I.oj.es, da Força Po- 
licial do Estado, para, em 
comissão, substituil-o n o 
cargo de delegado da 12a 

Região Policial, com séde 
em Londrina, ficando, con- 
sequentemente, exonerado do 
cargo de sub-delegado de po 
licia do distrito de Ro andia 
municipio de Londrina. 

NOMEANDO; — Danton 
Silveira de Almeida para 
exercer o cargo de D)atilo- 
grafo de Ia classe da sec- 
ção de expediente e protoco- 
lo, do Departamento da Che 
fatura de Policia. 

CONSELHOS ás pessoas 

que não estão doentes 

Se V. S. tiver "uma saúde de ferro", que 

Deus vos abençoe e que vos conserve 

assim por toda a existência. - Uma bôa 

saúde depende do aparelho digestivo o 

qual, trabalhando bem, fornecerá os ele- 

mentos necessários paro a vida de nosso 

corpo, que este,- estando sempre vigoroso, 

com maior facilidade expulsará começos 

de outras doenças.-Se V. S. alguma vez 

notar algum desarranjo no estomago ou 

outro orgão do aparelho digestivo, acuda 
em seguida com o maior fortificante esto- 

macal, Bitte/ Águia - puro - um ou dois 

cálices antes das refeições. - O Bitter 

Águia é maravilhoso para corrigir desar- 

ranjos do aparelho digestivo, por ser feito 

justamente das mais possantes raizes co- 

nhecidas pela ciência, para combater anor- 

malidades gástricos. - Tenha sempre ã 

mão uma garrafa desse produto, o qual, 

por seu bom paladar, com toda confiança 

poderá ser usado também por senhoras 

e crianças. 

As próximas promo= 

ções no Exercito 

Nacional 
RIO, 5 (A N.) — A Co- 

missão de Promoções do 
Exercito, que esteve reuni- 
da em ultimo escrutínio, na 
semana passada, prossegue- 
em seus trabalhos de orga- 
nização da lista de promo- 
ções de oficiais em 24 de 
Maio corrente, pelos princí- 
pios da antigüidade e mere- 
cimento. 

Cahelos 

ALUGA-SE 
Um apartamento em pré- 

dio recem-constrüido á rua 
15 de Novembro a» 44. (Al- 
tos). Tratar á rua Dr. Co- 
larcs n0 13. 

NÃO PASSE POR CASTRO 

Bem visitar o bem montado BA* V-8 - um do. tnaU lídimo. pem orgulhos da vtaínha cidade 

Bgp 4 
m 

% 

I 

AH n espera o ctvalheirism® Impar de «i0$l 

SIRfiiLO, pa a tedos ataade cem 

o maxlmc prazar. 
Ótima — Cctnpleto acrvlgo da bar — Cada, ata. 

UMA DESCOBERTA CUJO 
SEGREDO CUSTOU 200 

CONTOS DE REIS 
A Loção Brilhante é o me- 

lhor específico tonico para 
as afecções capilares. 

Não queima porque não 
contem sais nocivos- E' uma 
formula cientifica cujo se- 
gredo foi comprado por 200 
contos de reis. 

E' reomendada pelos prin 
cipais Institutos Sanitários 
do estrangeiro, analisada e 
autorizada pelo Departa- 
mento de Higiene do Brasil* 

Com o seu uso continuado: 
1° — Desaparecem comple 

tamente as carpas e afecções 
parasitarias. 

2» — Os cabelos brancos 
descorados ou grisalhos vol- 
tam á côr natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima- 
dos; 

3w — Detem o nascimen- 
to de cabelos brancos; 

4° _ Os cabelos ganham 
aparência lindai, ficam sedo- 
sos e a abeça limpa e fres- 
ca. 

A "Loção Brilhante" e 
usada pela sociedade de São 
Paulo e Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias, (perfuanarias e far- 
mácias. 

Peçam prospétos a Alvxm 
& Freitas — únicos conces- 
sionários na America do Sul. 

No Rio a esposa do Pre= 

sidente do Paraguai 

RIO, 5 (A.N.) — Em tran 
sito para os Estados Unidos, 
chegou a esta capital, pro- 
cedente do Assunção, a ex- 
ma. sra. d. Bolores Ferra- 
ri de Morengo, esposa do 
gal. Higino Morengo, presi- 
dente do Paraguay. 
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GEAfM DESCOBERTA 

Para a Mulkr 

FLUXO-S 
Mil I.AOR VIEIRA) 

3 MULHER NAU SOFRERÁ MAIS 

, 

* 

d 
;1 

irTv 

Afilha 

Alivia as eólicas utertnas em 
horas. E' poderoso calmante r 
regulador por excelenda. — A 
FLUXOSED ATINA, pela iut> 
eficácia e rapidez, é receitada 
por mais de 10 000 médicos 

Emprega-se com vanlngcm p«- 
ra combater as Flores Bran- 
cas. as Colicas Üterinas, Mens- 
truaes e de após o parto. He- 
morragias e Dores 'nos Ovario» 

ENCONTRA-SE A TENDA EM TODA A PARTI 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

DEPARTAMENTO DE COM ABíLfôADE 

Balancete da Receita e Despesa do dia 5 de 

Maio de 1941 

CAIXA 

Saldo do dia anterior 
CONTAS CORRENTES 

banco Francês e Italiano 
selo.s e coms. de cobrs- 

RECEITA ORDINÁRIA 
Tributária. 
a) — Impostos: 
0.1 — Territorial Urbano 
0.2 — Predial Urbano 
0-3 — Indust- e Profissões 
0.5 — Registro de 

Veículos 
0.9 — Diversões Publicas 
b) — Tsxas: 

414$) 00 

21$600 

544*900 
7818500 
618300 

358000 
4178800 1:8401000 

1.1 

1.6 

1.7 

Predial p[ 
Bombeiros 

1.3 — Emolumentos 
em Geral 

Limpeza Publica 
e Part. 

Guias sem Passeio 
RECEITA PATRIMONIAL 

2.2 — Alugueis de Imóveis 
RECEITA INDUSTRIAL 

36 — Renda do 
Matadouro 

Receita Extraordinária 
6.2 — Divida Ativa 
G.3 — Cont. s| Melho- 

ramentos. 1 
0.4 —- Multas em Geral 
6.5 — Eventuais 2 
6 6 — Vendas de Placas 

958100 

1478009 

1448000 
1108400 4968500 

5898500 

i 1:6308000 

798200 

0301000 
178900 

24G840O 
$500 8:374$000 

17:9308390 

18:366100 

CONTAS CORRENTES 
Ranço Francês e Itfliliano 
pelas cobrs. dos titulos 
149 
213 
205 

203 - 

Alfredo Schwab 
Jacó Ditzel Jor. 
Centro Operário 

Civ. e Benef. 
Idem, idem. 

104 — João Gorr.es 
Tavares 

216 — Silvio Palerroo 
212 — Álvaro Eleut. da Luz 
2A7 — Antonio Dias 

de Oliveira 
Juros s|o titulo nr. 213: 

OUTROS ElNCAÍRiGOS i 
8.9! 8.99-4 — Eveirluiais 
Ranço Francês e Italiano 
selos c coms- de cobrs. 

Administração Municipal 
1.4|8 09 0 — Tesouraria , 
Fls. refs. ao mês de abril 
1.518.12.0 — Fiscaliza- 
ção. —• Idem, idem. 1 

OBRAS E MELHORAMEN- 
TOS PÚBLICOS. 

4,118 • 80.0 — Administra- 
ção Geral. 
Fls. refs- ao mês cie abril 

Lançamentos Suspensos 
2.a Residência do Dcpart- 
OBras e Viação do Estado. 
NI pagamento p| conta e 
ordem dc Governo do Es- 
tado do Paraná, para li- 
quidação do serviço de ter 
raplanagem do .Toquei Chi 
be Pontagroasense, refe- 
rente ao mês de fevereiro 
de 1941• 
Venancio Martins- 
N| pagamento p.c. e o| 
do Governo do Estado do 
Paraná, pelos serviços de 
terraplanagem do Joqniei 
Clube Pontagrossense 
Rede Viação Paraná-San- 
ta Catarina. 
fréle de 3 engradados c| 
vasos e sifões para c I)e- 
partaTuento de Águas. 

BALANÇO; 

308000 
2008000 

508000 
508000 

Í008000 
5008000 

508000 

508000 
18000 1:0318000 1:0318000 

218600 

9008000 

4008000 2:3008000 

4:5208000 6:841-1000 

3:0948506 

1 ;0208000 

428500 4:15780-0 
6:â36v-)a« 

18:3068iUo 

Conftro 
ALOHES EOIIJI BORBA LU^ '»* ^ "■ ' 

Caixa AJu'« 
aiLVKi REBJI ANHE2 Mi * 

Oc>'» «te l>. (" 

1 t 

l;-
:% ■d""' 

Drs. 

MOISÉS DEIÁB e LÁZARO I C iuVS 

DOS SANTOS 
Patracinam causas eiveis, comerciais e 

todo o Estado. 
Rua Marechal Deodoro, 40 — S n * 
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Côimniicado oficial da 

Irlanda do Norte 

BELFAST, 5 (Reuter) — 
O Ministério de Segurança 
da Irlanda do Norte e o Co- 
mando da RAF, num comu- 
nicado cm conjunto, anun- 
ciaram que o numero de vi- 
timas iausados' pêlo Lombar 
deio alemão de ontem á noi 
te era mènor do que foi anun 
ciado em vista da intenisi- 
dadé do ataque. O comuni- 
iado acrescenta que o inimi 
go causara estragos conside 
raveis aos edificios comer- 
ciais, industrias e particula- 
res. 

Um apelo para a liber» 

tação de Paulo Picasstí 

MÉXICO, 5 (Reuter) — 
Sessenta intelectuais mexi- 
canas dirigiram uma mensa 
gem telcgrafica ao marechal 
Pctain, pedindo a liberdade 
de Paulo Picasso, que se 
encontra, atualmente, num 
campo de concentração- 

Pensão 

rGnaira" 

de 
AnE»iacla Ml^dalrtri 

TENHA JUÍZO 

   GRANDE CRIME 
IfAtílSSOLJ CASAR DOENTE 

S7 

Grande numero de homens ia- 
dos que em solteiros adquirira,,, do- 
enças secretas ficaram com elas crô- 
nicas. Eis a razão por que milhares 
de senhoras sofrem sem saber a que 
atribuir a causa destes casos. Para 
recuperar a saúde bastam 3 vidro" 
de 

'1 

ouiií o seu uso, nota-se, em poucos üias. , lo   o sangue limpo de impurezas e bem estar geral, 
2° _ Desaparecimento de espinhas, eczemas, erupções. ío- 

runculos, cocelías, feridas bravas, boubas, etc. 
30 — Desaparecimento completo do REUMATISMO, dores 

dos ossos e dores de cabeça; 
40   Deiaparecimento das manifestações sifiliticas e de to- 

dos os incomodos de fundo sifüitico. ,YII, 
5" - O aparelho gastro-intesünal perfeito, pois o SIAX1K 

914 não ataca o estomago e nao contem iodureto. 
E o único dspuratlvo que tem atestados dos Hospitais es- 

pecialistas dos Olhos e da Dispepzla sifilitica. 
UlatlTU VIWC 
os e da Dispeçaia sifilit 
VIDROS DUPLOS 

COMUNICADO OFICIAI 

ITALIANO 

ROMA, 5 (T.O.) — O Es- 
tado Maior expediu o comu- 
nicado de guerra n° 334, que 
réza: "Na noite de ontem, 
a aviação afemã atacou com 
ondas sucessivas a base na- 
val de Malta, onde causou 
incêndios e expfosões, as- 
sim como prejuízos de con- 
sideração em importantes 
estabelecimentos militares. 

Durante o dia, em comba- 
tes feridos sobre Malta, os 
aviões alemães derrubaram 
dois caças inimigos. 

No norte da África conti- 
nuam as nossas operações no 
setor de Tobruk. As nossas 
esquadrilnas atacaram, no- 
vamente, as fortificaÇões da 
praça, Na África, Oriental, 
no setor de Alagi, as nossas 
valentes forças repeliram 
um ataque do inimigo, a 
quein infringiram considerá- 
veis baixas. Entre os mortas 
foram encontrados numero- 
sos judeus da Palestina". 

Já m curoutram á veada, contendo o dobro do liquido « 
cu»*sn»w CXDM. 

PREÇOS MOM1UO» 

% tf.ua do Rosário' 

N. 120 
FONE — 301 

(Ponto «• partida de 
onibns para Kcserra). I 

AVISO 
Salomão Fernandes, resi- 

dente e comerciante em Man 
duri. Município de Pruden- 
topobs, comunica a seus aml 
gos e á quem interessar pos 
sa, que transferiu sua resi- 
dência para esta cidade, á 
Praça Bernardo Garcez n0 l- 

Navios iugoslavos abor 

dados em Brooklyn 
NOVA YORK, 5 (Reuter) 

— Foi anunciado hoje que 
os agentes federais aborda- 
ram dois navios iugoslavos 
surtos no porto de Broo- 
klyn, sem explicarem, _ po- 
rém, o motivo de tal ação. 

Dr. Newton de Sousa e Silva; 

Advogado 
PONTA GROSSA - CAIXA POSTAL, 97 

ESCRITÓRIO: Rua Marechal Deodoro, 15 (ao lado 
do Fórum). FONE: 2-0-8. RESIDÊNCIA: Praça ^ Fio- 
riano, 86. Fone: 4-5-4. No NORTE DO ESTADO: 
Escritório em colaboração com o solicitador CONRA- 
DO MEDEIROS. 

CAUSAS NO CÍVEL, N O CRIME E NO COMERCIO 
EM TODO O ESTADO 

Defesas perante o Juri. Falências e concordatas. Di- 
visão de terras. Contratos c obrigações em geraL — 
Desquites — Hipotecas. Cobranças. Inventários, etc. 

Outro visitante colom= 

biano na America 

do Norte 

NOVA YORK, 5 (Reuter^ 
— Também como passagei- 
ro do "Santa Clara", chegou 
o sr. Carlos Salamanca, ad- 
vogado boliviano, que de- 
clarou ter sido convidado 
para uma "jornada de explo- 
ração" em rcalisar uma 
conferência com o Departa- 
mento do Estado. Adiantou 
que a conferência talvez fa- 
ça resurgir a questão com a 
"Standard Oil". "A politi- 
ca de bòa visinhança dos Es 
tadas Unidos tem um ponto 
fraco: Bolívia. E' de espe- 
rar que durante a minha 
visita fiquem esclarecidos 
alguns mailentenUidos, afim 
de que as relações melho- 
rem. Devemos concordar 
que a Bolívia é o único paiz 
sulamericano que v e n dl e 
aos Estados Unidos produ- 
tos que êles necessitam". 

Posse do novo diretor 

de material 
RIO, 5 (A- N.) — Está 

marcada para as 11 horas 
de hcje, no gabinete do Ti- 
tular da pasta, a posse do 
novo Diretor do Material do 
Ministério da Viação, enge- 
nheiro Jacinto Xavier Mar- 
tins. 

0 "Repulse" navegou 

para o Atlântico 

ALGECIRAS, 5 (Reuter) — 
A Agencia "Cifra" anunciou 
que zarpou de Gibraltar o 
couraçado "Repulse", acom- 
panhado de miais cinco des- 
troiers e que seguiu a rota 
do estreito. A mesma Agen- 
cia acrescenta que conti- 
nuam fundeados em Gibral- 
tar o "Remrwn", os porta- 
aviões "Ark Roytif" e "Ar- 
gus", sete destroiers, dois 
submarinos e vários navios 
auxiliares. 
 o  

Os italianos dão ordens 

aos comandantes dos 

cargueiros iugoslavos 

em alto mar 

NOVA YORK, 5 (Reuter) 
— Foi captada, nesta cida- 
\!e, uma mensagem da emis- 
sora italiana CioHano, diri- 
gida aos capitães dos na- 
vios iugoslavos, cujo despa- 
cho diz: "Todo e qualquer 
navio iugoslavo que estiver 
navegando no Atlântico de- 
verá dirigir-se aos portos 
brasileiros ou argentinos • 
Os que estiverem navegan- 
do no Pacifico, deverão pro- 
curar os portos do Japão, 
Mandchukuo, Tailand o u 
Chile. Na chegada aos por- 
tos das paises mencionados, 
deverão informar as compa- 
nhias a que pertencem e 
«guardar ordens". 

AGUA 

Aviões inimigos abati= 

dos sobre a Ilha de 

Creta 

CAIRO, 5 (Reuter) — O 
Estado Maior da Raf- anun- 
ciou que as aviões de caça 
14 r i tajaiciois fntercepjaram 
aviões inimigos que tenta- 
vam atacar a ilha de Creta, 
derrubando 4 dêles e dani- 
ficando outros. As baterias 
lanti-aéreas também conse- 
guiram prejudicar alguns 
aviões inimigos. 

Dor de dente 

Inoffenslva aos dentes — 
Nèo queima a bocca. 

DISTRIBUIDORA. CASA HERMANHV-CAIXA 247-RIO 

A situação na Colombia 

NOVA YORK, 5 (Reuter) 
Chegou neste porto, como 
passageiro do "Santa Clana". 
o sr. Túlio Hernandez, ge- 
rente do "Colombiano Me- 
dellin", que aqui veio para 
adquirir linotipes. Declarou 
que a produção do carvão 
ua Colombia aumentou e 
que os preços dos cafés 
eram considerados bons. Ao 
fazar comentários em torno 
do assuntos politicos, disse 
que SOU" dos colombianos 
eram aliadofilos, 10% ger- 
manofilos ou anti-aliados. 

Viaja o embaixador co^ 

lombiano 

MIAMI, 5 (Reuter) — 0 
embaixador colombiano, sr. 
Turbay, partiu no "Clipper" 
ás 7 horais e 15 minutos ru- 
mo a Bogotá. "A viagem 
das missões naviais suJ-ame 
ricanas aos Estados Unidos 
será uma magnífica oportu- 
nidade para que os nofcsos 
governos saibam o que foi 
conseguido em prol da defe- 
sa do hemisfério" — decla- 
rou o ilustre diplomata, que 
regressará no dia 12 de maio 
U Washington. 

Depositário; 

VICENTE FRARE 

Fone; 282 

PRECISA-SE 
de dmas mocinhas de 16 a 
18 anos para trabalhar na 
bilheteria do Rink "Santa- 
na"- Tratar com o empreza- 
rio, das 2 horas em diante 
onde está exposta a "Mulher 
Degolada". 

OS 18 EMPREGADOS DO "DIÁRIO DOS 

CAMPOS" ESTÃO SEGURADOS. CON- 

TRA ACIDENTES, NA 

BRASIL 
A Companhia de Seguros N. 1 do Erasil 

Cera de akla, couros, peles. 

!ã de carneiro erma & 

COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE, PAGAM- 
DO-S'5 OS MELHORES PREÇOS, PARA EXPOR- 

TAÇÃO DIRETA AOS MAIORES MERCADOS 
MUNDIAIS 

WAGNER A CIA 
End. telef.: "Wagner" — Telt-tone 829 — AVENIDA 

ERNESTO VILELA, 16 — PONTA GROSSA 

Cine Teatro IMPÉRIO 

A melhor sal» «fe proje- 
ção do Interior do Pud- 
ná, que ofereço Q JMVrt- 
mo conforto e a mala ab- 

soluta iigleoe! 

Ejdbidor da Warner, Pa- 
ramonnt, Fox BJLO, 
Colombia e Internacional 

0 Palacío Encantado Ia Praça Rio Branco). 
Fons. 5-5-I 

Hoje, 3a feirai de maio, ás 8 b. 

Formidável e única Sessão Gigante desta noi= 

te, com um program a que não tem similar 
Cavalheiros, 1$500 — Senhora s, Senhoritas, Meia e Geral 1S. 

A* maiorez glortoa da 7' 
Arte são apresentado 
no IMPÉRIO, o Cine Nu- 
mero J da Cláao ií! 

O melhor imrr t a mal"» 
perfeita prnjeç porque 
possoe cqaipa^aemo so- 
noro 'ZKIBíè- iAON" 

40   CARAVANA DO OURO   Trailer deste máximo portento da Warner, com Er rol Flynn, Miriam Hopkins, 
)Humphrey Bogart e outros. — Film de domingo. , , u„ut-<v ',0   VENHAM OS ESPINAFRES — Jocosissimo desenho Paramount, com POPE* E. 

30 _ DON BOSCO — O triunfo máximo da moderna c inematografia, apresentando u m film todo religioso e de be- 
los ensinamentos! Trailer do film que será exibido amanhã, em duas sessões, as 7,15 e 9,15. 40 _ COMPLEMENTO N ACIONAL — Novidades do n osso Paiz. 

UM GAROTO BAS ARABIAS 

Drama da Monogram, i epleto de aventuras, emociona lismo e cenas de fortes emoçõ es! Uma verdadeira obra pri- 
ma, com o formidável FRANK1E DARRO, o valente DICK PURCELL e a linda JUDITH ARLEN. 

NO MUNDO DA LUA 

Se o mundo está certo, estes dois não tinham juizo n enhum! Quando ela sé zangav a, quebrava tudo! Ele vingou- 
se quebrando-lhe o coração! E cada qual só soube quem era o outro no dia em que se casaram... "Para ela, o amor cle- 

i via ser como uma quéda no escuro. Mas que tombo, quando ela mesmo caiu!". Uma super produção em 12 partes et 
I Paramount, com HENRY FON DA, MARGARET SULAVAN, CHARLES BUTTERWORTH e BEULAH BONDL 

Amanhã !!! 

O FILM QUE TODA A CIDA- 

DE ANCIO S AM ENTE 
AGUARDA!!! 

Primeira sessão 7,15 
Segunda Sessão 9,15 

—o— 

Grandioso espetáculo de gala, 
em comemoração ao Dia Mun- 
dial do Congregado, com a 
apresentação da maravilhosa 
super produção, toda falada e 
cantada, que é o mais humano 
drama da vida de 

Quinta feira, ás 8,30 — Colossal soirée "Cl- 

neac, com este magistral programa : 
1" _ COMPLEMENTO N ACIONAL — Atualidades 
2o — CIRCO DE BISCOl TOS — Desenho colorido 
30 _ PARAÍSO DO GOLF — Short da R.K.O. 
1° — FOX JORNAL 23x1 6 — Amplo noticiário sobre o ^ 

conflito europeu. 

5o — 

Inferno de Mulheres 

Uma produção "GIGANT E" da Coiumbia, com ROCHE- 
LE HUDSON, JUNE LANG, FRIEDA INESCORT, IRIS ME- 1 
REDITH e GLEN FORD, num drama que dedicamos ao mun 
do feminil pontagrossense! 

y ' 

I 

i 

DON 

BOSCO 

O sacerdote que, pela sua fé 
inabalavel, pela sua bondade, 
alma pura e grandiosa se tor- 
nou santo! Romance enternece 
dor, que recomendamos a to- 
dos! 

Verdadeiro portento da In- 
ternacional Films, com G1AN- 
PAOLO ROSMINI e VICEN- 
ZA STIFFI. 

SABADO, A'S 8,30: 
OUTRO ESPETACULAR PROGRAMA TRIPLO; 

NOVAS AVENTURAS DE DICk TRACy 
Ralph Byrd, com os seus valentes companheiros em novas e| 
espetaculares aventuras! 5o e 6o episódios. ' 

Quando a mulher vira a bicho 

Quando a mulher "banca a bamba" é de fato perigosa! 
Venham rir a valer assistindo LUPE VELEZ e DONALD 
WOODS, nas mais perigosas aventuras! 

Rindo da Sorte 

Super alta comedia da Fox, que proporciona as mais es- 
tupendas gargalhadas, tendo como protagonistas JAMES EL- 
LISON e GRACIE FIELD. 

Um programa inegualavel I 

Domingo, em duas sessões: Primeira ás 7 horas; segunda ás § e 38!!! 

0 Super-Homem do cinema, no seu film mais excitante!!! 

A CARAVANA 

do OURO 

ERROL FLYN N, o idolo de todos os "fans" — no turbulento film, em qu e está mais amoroso do que 
nunca, enfrentando mil perigos e afrontando as mais perigosas lutas! HUMPHREY BOGART, MÍRIAM 
HOPKINS, o valente ALAN HALE, o destemido RANDÒLPH SCOTT, o gosado FRANK MAC HUGH, 
com GUIN WILLIAMS, na maior surpresa do ano, apresentado pela Warner!!! 

Direção d e MICHAEL CURTIZ, que no s deu "Uma Cidade que Sur ge", "Robin Hood", "Capitão 
Blood" e outra s surpreendentes produções! 12 gigantescas partes, que é a historia mais sensacional des- 
tes últimos te mpos! 

NO PRO GRAMA: Um complemento N acionai, um Desenho Colorido e Dois Jornais da Guerra! 

I 

U, w 

V? III < 

RANDÒLPH SCOTT 

HUMPHREY BOGART 

m 

FRANK McHUGH • ALAN HALE • GUINN 'Big Boy' 
fis;,. WI1UAMS • Directed by MICHAEL CURTIZ 

A. 
m 

11 
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K 
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Um "REAL PILSEN" - 
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ESPORTES 

brindo a temporada oficial do 

futebol princezíno 
0 Olinda sagrou=se venceítor do Torneio Ini= 

C,JJ'^bendo ao Operar'0 a segunda colocação 
c'a> baKtt.

reí?ular assisfen- 
siasta 1 ,íe or(leira e cntu 
Ultim," 'a'JZOll-se, domingo 
CartinÁ' a? ca®0>o do União 
Aua Ritn egre' sito á Vila 
-'•"ipeimtn toI

rneio ""Cio do 
rt,nad() pela dT.1941J) P'atro- 

Ãlho M S- 
dra3 se 'niC0' Pois os <711 a 
fusfalcados íentani seniPre 

fUfclar . teve um des- 
e sobro» 5 interessan- Uitütfi ?iudo m.Kn;™ ,i„ debaixo de ulUl3 j - 

Zí**]' não se regis- 
SUo nllfi 

Um só incidente 
jUÜho afl?? .yu" empanar o 

jPpidiva p da tarde 

>eiJ
1taP

n,0fi. assim, anspicio- 
Ifil e ' a temporada de 
Scyrso pecamos que o tran v'sla campconaito se re 

ulíflino entusiasmo e 
Ujos iev ' Plpra que possa- 
fuução i 0 nosiso futebol á 

e -r, Prestigio de ou- 
11 a senri e-1 õnamente vi- 
E0r caiKo 'fo comprometido 
lexos d 08 maléficos re- 

1 0(lu2idn mercafntilismo in- leiro 0 no esporte brasi- 

^hantemA .de domingo foi 
^"'Pe (ir í^y Vencido pela 
%a,Cad° 0 da' apesar de ,êUs tu 1 qnasi todos os 
Susto JZre?- 0 segundo 

Operário 3 rePresentaÇão 
0 Resultado Geral Dos 
l.o . Jogos 

Oii 'urfei a? ~ Operário x 
turio tr iencedor — OPC" 
tiiiz tA„ t goal a zero — 

2.» • uneisco Cavalin. 
VeUf«s 8xt ~~ América x Ju- 
'Us por Yuncedor — Jnjven- 

!ll1pin Juiz Antenor 
telo. — Olinda x Cas 
Por Um VencedOr — Olinda, 
s   1 corner na terceira 

prorrogação — Juiz Antenor 
Scarpin. 

t 4,° jogo — Ojpenirio x 
União. Vencedor — Operá- 
rio por 3 tentois a um — 
Juiz — João Ramalho. 

5.° jogo — Juventus x 
Olinda. Vencedor —■ Olin^ 
da por 2 tentos conquista- 
dos de penas maximas. Juiz 
João Cândido Lopes. 

6.° jogo — Olinda x Ope- 
rário (final). Vencedor Oün 
da, por um goal, conquista- 
do de pena maxima — Juiz 
Francisco Cavalin. 
Como Se Apresentaram Os 

Quadros 
Os quadros desfilaram no 

torneio com as seguintes or 
ganizações: 

GUARANI: 
Newton; J. Alves e Bru- 

no; Fuad, Paulo e Ghiru:; 
Ddirval, Cirenjo, Joaquim, 
Bango e Zé Maria. 

OPERÁRIO: 
Schmidt, Bonato e Jagua- 

riaíva; Manteiga, Chico e^ 
Waldemar; Djalma, Parailio," 
Amaro, Gigi e Amazonas. 

AMERICA: 
Mestiço, Valentim e Abib; 

Gejo, Armando e Jango; Lau 
ro. Ara Ido, W^als, Vaso e 
Carlos. 

JUVENTUS: 
Tigrinho, Dagmar e Her- 

ley; Pelanca, Vicente e 
Cunha; Doutor, Barcelos, Ju 
liver, Pinochio e Ganso. 

OLINDA (campeão); 
Garibaidi, Juca e Amadeu; 

Loiro, Pintado e Paladino; 
Heleno, Turra, Padre, Luiz 
o Russo. 

CASTELO BRANCO; 
Português; Célso e Savi; 

Ncgréli, Dinarte e Ananias; 
Lauro, Tuxa, Tinguiche, Da- 
vid e Marcondes. 

U. C. ALEGRE; 
Horácio; Jango e Nelson; 

Hart, Poti e Tibagi, José, 
Geniplo, Miariano, Freire e 
trati. ! 1 

Cestobol 

Os grandes embates da 

semana 
Prossegue, em meio ao 

maior entusiasmo do amplo 
circulo de "fqms" do nosso 
cestobol, o campeonato da 
cidade, com a realização de 
mais dois sensacionais cote- 
jos, a saber: 

Amanhã, quarta feira, dia 
7: Espartanos x Adler, dois 
adversários que se vêm pre- 
parando ativamente e espe- 
ram proporcionar um gran- 
de embate. 

E finialraente, no sabado, 
realizar-se-á o grande "Re- 
Guá" do basquete princezí- 
no, com o confronto entre 
o Regente Feijó e Guarani, 
clássicos adversários que se 
rivalizam dia a dia. . 

A realização desses jogos 
marcará um período de gran 
de movimentação no cam- 
peonato que a Liga Ponta- 
grossenso de Bola ao Cesto 
vem patrocinando. 

A postos, torcedores! 
 o  

A PRIMEIRA RODADA 

DO CAMPEONATO 

CARIOCA 
RIO, 5 — Iniciando o catm 

peonato agora patrocinado 
pela Federação Metropolita- 
na de Futebol, foram ontem 
realizados nesta capital 5 jo- 
gos, que acusaram os se- 
guintes resultados: 

Flíiminense 5 x Canto do 
Aio 2. 

Bãngu 5 x Botafogo 4. 
São Cristóvão 1 x Bom- 

sucesso 0- 
Flamengo 5 x Madureira 

2. 
Vasco da Gama 2 x Amé- 

rica 2 • 

Syphilis 
JmL nheumatiomo 

Feridas em gerei V 

«ELIXIR DE 

NOGUEIRA» 
Milhares da caradoa 

■Hi 3a vez o Brasil levantou o Campeonato 

Sul Americano de Atletismo 

A colocação final dos países concorrentes 
Ás 

^itie^í3.5 afni chegadas, 
^nteí ^nirao, á noite, pro 

0,)Xf.rn Buenos Aires, 
a grata co- 

^ o r .de qhe, pela 3.a 

•do o f, 
s'' havia conquifi- 

•JcítUo ,aniP00nato Sul Ame 
t ' einr Atlétismo, obten- 
'U.tçj, ro as nações dispu- 
""ntos 0 maior numero de 

ç
nas Provas que vi- 

^eio a 
endo. realizadas, em 

ca.nn ,niaior entusiasmo, 
0l'nein i IPortenha, no 12.° 
. 0 ar, "essa naluresa. 
de seP ""tecimento não po- 

o H»mais expressivo pa- 
"laiç51301,10 brasileiro, tan quando, ha pouco, 

0aatn c os Lambem o Gam A A»*»ÍAVr>«/-w /Irt açs Sul Americano de 
t^rte ' Vem, assim', o es- 

se 4az Por ama- rasil 0' sa'var o nome do e®Pbrtivo no conti- 
. clini "arner'cano' onde o 

Jiclitj-, reniunerado fez pe- 
to, 0 nosso bom concei- 

. * ! 1 i 
VaC/ vitoria de nossos 
Aires Z a0^tas em Buenos 
façgg xpltam todos os co- 

brasileiros. A nossa 
Iü.ia 

9 foi convincente e se- 
C®t1ns'Unvda 111318 uão fôra 

' Obstaciilos insupera- 
^aiçnt 0 urgiram inespera- 
tán tr ?• Poi o resultado de 
provpj. lamento pertinaz e 
yasilpi"80 de um pugilo dc 

Slaort <rue Praticam o 
JOe Por dedicação e 
'accr 

0 ainda mais robus- 
"aã^ H

a uossa crença arrai- 
ir Tue o governo de- 

longe com a re- 
wUtaç§o do desporto, 

"l^ULUBBS DOS 

s EM S. PAULO 
Rtlíij bfl.O, 5 — Prosse- 
®aTw a tarde de ontem o 
lebol nat0 paulista de fu- 

Í0Rn.Coitt a realização de 
tig <s„n.ncsta capital e vun 
l^ce^^tos e os quais ofe- 

ns seguintes resul- C"® 

1 ^imf0 ,'alí,'f>: 
'•e P^ bans 2 x Portuguesa 

^esJ!raT x S.P.R. 0. 

Os 
Santos; 
^ esa Santista 4 x 

isto é, devia dar um golpe 
de morte no profissionalis- 
mo. Está mais do que pro- 
vado que a eficiência em to 
das as modalidades de es- 
porte tem um limite, ao 
qual atinge tanto o profis- 
sional como o amador. O 
esporte deve ser utilizado 
como um instrupiento de ci- 
vismo, mormente, agora, em 
que estamos numa fáse de  g  

0 CERTAME DE CES- 

TOBOL DA CIDADE 

Os jogos de sabado 
Obedecendo á escala da ta 

bela do campeonato que a 
L.P.B.C- vem patrocinan- 
do, defrontaram-se, sabado 
ultimo, na quadra ilumina- 
da do "Bugre", as represen 
tações do Germania e da 
Germania e da Congregação 
Mariana. : ) 

A preliminar travada en- 
tro os conjuntos secundá- 
rios, decorreu monotona- 
mente, saindo vencedor o 
Germania por 21 a 9. 

Na principal da noite, 
houve diversas fazes, que 
despertaram algum entusias- 
mo na diminuta assistência, 
notadamente no l-0 tempo 
em que o equilíbrio foi pa- 
tente. O placard, foi, nesse 
período complementar, favo- 
rável aos Maríainos ■ Mas na 
parte final, a luta assumiu as 
pecto diverso, tomando o 
Germania maior parte das 
iniciativas, conseguindo des- 
manchar a diferença da con 
tagem e vencer o encontro. 

Os Marianos se mostra- 
ram bastante combativos e 
disputaram uma bôa parti- 
da. As falhas do seu con- 
junto, aliás pequenas, des- 
aparecem, ante o animo com 
que seus defensores se de- 
frontaram com o adversário. 

O placard assinalou: Ger- 
mania 26 x Marianos 9. 

Os Quadros 
Germania; Joaquim e Do- 

mingos; Ferdi, Bdi e Pelan- 
cs • 

Marianos: .Carlos Buch e 
De Maria; Bediüno, Renato e 
Bilencourt. 

Juiz; Dagmar P. Jorge — 
bom- I 

plena reconstrução nacio- 
nal. 

Permitir, por exemplo, o 
profissionalismo nos centros 
mais adiantados, é matar o 
desporto ifo resto do país. 
Os seus reflexos são por de- 
mais perniciosos. 

XXX 
Exaltemos o feito brilhan- 

te de nossos patrícios em 
Buenos Aires, porque a estu 
penda vitória recaiu unica- 
mente sobre o nome glorio- 
so de nossa patria. E' para 
isso que deve servir o des- 
porto: tornar os brasileiros 
capazes de representa-lo' 
condignamente quando o seu 
prestigio estiver em jogo, evi 
denciando o alto grau de 
nosso aperfeiçoamento no 
campo da cultiira_ fisica. 

A Contagem Final Dos 
Pontos 

Com as provas finais rea.. 
lizadas domingo ultimo, n 
contagem geral dos pontos 
foi a seguinte: 

l 0 lugar: Brasil -— RW 
pontos. 

2.° lugar; Chile — 8j pon 
toa- ,. nà 

3.° lugar: Argentina — 84 
pontor. 

4.» lugar: Peru — m pon- 
'0S- rr • » 

5.° lugar; Uruguai — « 
pontos ■ 

XXX , 
Nas provas destinadas as 

mulheres, sendo que foi es- 
ta a primeira vez que o Bra 
sit concorreu ás mesmas, o 
resultado final foi o seguin- 
tei.0 lugar; Argentina - 25 
P02 0 lugar: Chile 200 poU 
tos 

3.° lugar: Brasil — 0 SP011 

tos • 
4.0 lugar: Bolivia — 1 Pon 

to. 

As corridas de domingo em 

Curitiba 

Capilar levantou a prova "Eliminatória" no 

tempo de 62 2=5"! — Decidiu=se o "betting" 

duplo 
(Da "Gazeta Esportiva"). 
Estiveram muito concorri- 

das as provas de turfe rea- 
lizadas ontem no Hipodro- 
mo do Guabirotuba, por oca 
sião da 17.a reunião da tem 
porada. 

O pi incipal motivo da 
afluência que teve aquele 
pitoresco local de corridas 
foi, sem duvida, a decisão 
do já popularissimo Betting 
duplo (Guabirotuba) que ha 
Mairias semanas vinha se 
acumulando, chegando a ele 
vada cifra de 1I6;968.$000. 

E essa decisão, como era 
esperado, verificou-se na tar 
de de ontem, havendo um 
bom numero de felizardos 
qUe o acertaram. 

A combinação vitoriosa foi 
esta: 52 — 57 e 24. 

4.o lugar: Peru — 1 Pon" 
to. 

AD- ESGRIVORIO BE 

V00AG1A 
O Affvogado M. Sowes das 

Santos avisa os ssus amigos 
e èhemteí «o® continua «u» 
0 Md escritor!* nésta riáade 
1 roa Angaoto Ribas, n 66. 

XXX 
Os sete pareôs do progra- 

ma, exceção do 4.°, foram 
vencidos pelos animais favo 
ritos c assim, as poules pon 
co renderam, mas o Dato é 
que quasi todo o mundo a- 
certava e os "guichês" do 
pagador apresentavam no fi- 
nal de cada pareô, movi- 
mento incoraum, pela aglo- 
meração de portadores de bi 
Ibetes premiados. 

Adriana, foi a 1.» vence- 
dora da tarde; no pareô se- 
guinte triunfou Nbandu; 
üüote e Dalila dividiram as 
honras da prova n " 3; Orea 
de venceu a 4.» disputa; 
Mossoró foi o vitorioso* dai 
5.»; Capilar laureou-se na 
"Eliminatória" destinada a 
puros sangue dc 2 anos, na- 
cionais, sem vitoria e Mis- 
tral encerrou a série, levan- 
tando a ultima prova do 
programa 1 

O tempo registrado por 
Capilar nos 1.000 metros é 
melhor que o de Cqcarde, 
no Clássico "Dr. Ângelo Lo 
pes", prova que esta ultima 
fez em 52 4-5" quando áque 
la baixou esse resultado pa- 
ra 62 2-5". 

Resultado Dos Concursos 
Bòlo Simples;— 2 acerta- 

dores com 6 pontos. Rateio 
1;396$000. 

"Betting" de 5$000:— Com 
binação — 632 —- Rateio: 
67$5O0. Combinação — 642 
— Rateio: 89|000. 

"Betting" de 10$000: Com 
binação — 552 — 66 ccerta- 
dores- Rateio 117$000. 

"Betting" duplo (Guabiro 
tuba) — Combinação — 
52-57 e 24. 

Movimento Técnico 
1.° Pareô — 1-000 metros. 

Dotações: 900$ e 180$. 
Vencedor: Adriana, feme- 

nino, zaino, 3 anos, Paraná, 
1-2 sangue por Spais e Pelu 
da, do sr. V. Ragoncsi, pen 
sionista do Stud Estrela, 
montada por M. Reickel com 
54 quilos. 

Saída — Bôa. 
Tempjo — 66 1-5". 
Diferenças; 1 corpo e 2 

corpos. I 
2.° — Zebra 
J.o — Aimoré 
4.° — Siléa 
5.° — laia 
6.° — Sereno 
7.° — Marotcha 
Não correu Lua Nova 

RATEIOS: 
Simples — 18$500 
Dupla — 34 — 19$000. 
Plaeês 5 e 7 — 25$000 e 

20$000. 
2.° Parco: l-OOO metros — 

Dotações: 1:000$ e 200$000. 
Vencedor: Nbandu, mas- 

culino, zaino, 3 anos, Parai- 
ná, 1-2 sangue por Can.pi e 
Peluda, do sr. F. Raimun- 
do, pensionista do mesmo, 
montado por A. Piovesan 
çom 50 quilos. 

Saida — Bôa. 
Tempo —"65 2-5". 
Diferenças: vtarios corpos 

c 2 corpos. 
2.° — Favônio 
3. o — Colombo 
4.0 — Damur 
5.° — Garoto 
6.° — Himalaia 
7.° — Piraquara- 
RATEIOS: 
Simples —- 18$500 
Dupla — 14 — 48$000. 
Placês —3 e 1 — 13$500 e 

24.Ç500. 
3.° Parco: 1.200 metros 

— Dotações: 1:200$ e 240$. 
Vencedores: Oliete, feme- 

nino, alazão, 3 anos, Paraná, 
7-8 sangue por Catton e Ca- 
mélia, do sr. V.P. Barreto, 
pensionista da "Coud. Con- 
ceição", montada por E. 
Vieira com 48 quilos e Da- 
lila, femenina, castanho, 3-4 
sangue. 5 anos, Paraná, por 

Mistério e Amarrada, do sr. 
R.A. Lima, pensionisma do 
Stud Independência, monta 
da por A. Piovesan com 50 
quilos. 

Saída — Bôa 
Tempo — is7 4-5" 
Diferenças; empate, o 3.° 

ã vários corpos. 
3.° Apiai 
4.° — Noivo 
5.° — Aço. 
RATEIOS: 
Simples — 10$000' e 230500 

Dupla — 34 — 161000. 
Placês — 3 e 4 — I2$00fl 

e 17$000. 
4.° Pareô: 1.600 metros — 

Dotações: 3:000$ e 600$000. 
Vencedor: Oreade, femeni- 

no, preto, 3 anos, Paraná, 
P-S., por Tigral e CoqUita, 
do sr. Mario Amaral, pen- 
sionisea do Stud Cidade Sor 
riso, montada por S. Bezer- 
ra com 53 quilos. 

Saida — Muito bôa. 
Tempo — 102 4-5"., 
Diferenças: 1 corpo e 2 

corpos. 
2.° — Nereida 
3.° — Cabida 
4." — Dreade 
5.° — Ária. 
Simples — 31$500. 
Dupla — 24 — 19$000. 
Placês _ 2 e 4 — 13$000 

e 10$000. 
5.o Pareô: 1 600 metros 

— Dotações: 2':000$ e 400$. 
Vencedor: Mossoró, mas- 

culino, zaino, 6 anos, Para- 
ná, 1-2 sangue por Spais e 
peluda do sr. J. C. Moura, 
pensionista do Stud Água 
Verde, montado por A. Pio- 
vesan com 51 quilos. 

Saída — Regular. 
Tempo — 102 2-5". 
Diferenças: 1 corpo e vá- 

rios corpos. 
2.° — Nutcha 
3.° — Vaniti 
4.° — Siabina 
5.° _ ja Vou 
6.° — Haras 
7.° — Zangado. 

RATEIOS: 
Simples — 17$500. 
Dupla 23 — 16$500 • 
Placês — 5 e 2 — 12$600 

c 22$500. 
6.° Pareô: Eliminatória — 

Dotações: 4:000$000 c 800$. 
Vencedor; Capilar, feme- 

nino, castanho, 2 .anos, S. 
Paulo, puro sangue por Fe- 
nillage e Paulista, do sr. A. 
Parolin, pensionista de H. 
Bettega, montada por T. Fer 
nandes com 51 suilos. 

Saída — Bôfli. 
Tempo — 62 2i-5". 
Diferenças: 1 corpo e 2 

corpos 
f o - 
3." — 
4.° — 
5 ^ — 
6.° — 

Bolivia 
Cambo 
lerba 
Cerâmica 

— Badenia 
7.° — Caci 
8." — Cassiar. 
RATEIOS: 
Simples — 18$0(K). 
Dupla — 34 — 34$000. 
Placês — 5 e 7 — 15$50Q 

e 39$500. 
7.° Pareô: 1.550 metros — 

Dotações; 1:500$ e 300$000. 
Vencedor; Mistral, mas- 

cuftno, alazão, 5 anos, 3-4 
sangue por Ramuntrho e B- 
Vista, do sr. V.P. Barreto, 
pensionista da Coud. Conr 
ceição,. montado por A. Pio 
vesan com 52 quilos. 

Saída — Bôa- 
Tempo: 101". 
Diferenças — 3-4 corpo e 

vários corpos. 
2..c — Pirata 
3.c — Quarai 
4.c — Eglanta 
5.0 — Pobre Velho. 
RATEIOS: 
Simples — 24$000. 
Dupla — 24 — 19f500. 
Placês — 2 e 4 — 13$000 
24$000. 

OS FAVOReTOS 
1 .>> Parco — Adriana 

Parei — Nbandu-Hi- 
malaia 

Pareô — Oliete 
pare0 _ Nereida 
Pareô — Mossoró 

6.° Parco — Capilar 
7 0 Pareô — Mistral. 

2.° 

3.° 
4* 
5." 

Prefeitura Municipal 

de Ponta Grossa 

Aviso 

DOIS LIMIARES DA CIÊNCIA 

Atesto que o preparado PEITORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE, do ilustre farmacêutico Domingos da Silva Pinto, «m 
vista de sua formula, deve ser um bom medicamento, que de- 
ve ser aconselhado nas afeçóes bronco-pulmonarcs. O referido 
é verdade, pelo que passo o presente. 

Pelotas. — DR. BERCHON. 

Eu abaixo assinado, doutor em medicina pela Imperial 
Academia do Rio de Janeiro, etc. 

Atesto que tenho empregado em minha clinica, nas bion- 
quites quer simplesmente catarrais, quer de fundo estomatico, 
o preparado PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, do ilustre 
farmacêutico Domingos da Silva Pinto, tendo obtido vantagens 
incontestáveis, acoroçoando-me a lançar mão desse meio tera- 
pêutico muito freqüentemente, sempre com resultado profícuo 
e incontestável 

Pelotas — BARÃO DOS SANTOS ABREU. 
(Firma reconhecida pelo notario A. E Ficher). 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Gepossto-Laboratorío do PEITORAL DE 

mmo PELOTENSE 
PELOTAS 

Não tem importância... 

Miais uma vez, volta a pro 
paganda inglesa á sua velha 
3 carcomida tática dc anular 
a importância de qualquer 
ação bélica^ desde o momen- 
to em que esta redundou em 
derrota para as armas bri- 
tânicas . 

Quando a Inglaterra, nu- 
ma tentativa para fazer ran 
dar * ritmo e a direção da 
guerra, trata dc desiodá-la 
para outro setor, gritam os 
rádios e proclama a Impren 
sa. aos quatro ventos, a im 
portancia militar e política 
do empreendimento a que 
se arroja com uma teimosa 
confiança na vitória c no es 
facetamento do poderio ger- 
mânico. 

Assim tem sido em todos 
os fronts onde o sr. Chur' 
chill tem levado a guerra 
con: o sacrifício dos paires 
que liveram a infelicidade 
de ser dirigidos por (Políti- 
cos sem escrupmlo ou inteli- 
gência, — ou mesmo sem as 
duas coisas juntas. Eles não 
vacilaram em lançar os seus 
soldados, valentes embora, 
mas sem comandantes capa- 
zes, a uma luta de liliputia- 
nos contra Guliver. 

A própria França, apefiar 
de bem armada e do sen 
tradicional espírito belicoso, 
 o — 

Negocio de 

ocasião 

A* S léguas desta cidade, 
vende-se uma fazenda, com 
bôa estrada de rodagem, com 
300 alqueires, toda cercada, 
com casas e bemfeitorias; 2 
alqueires plantados com man 
dioca, velha e nova; lAá de 
cana de 1 a 2 anos; 0 al- 
queires do milho já seco; 1 
cria de porcos de raça, sem 
do 18 encevados, alguns já 
gordos; 7 qualidades de pas- 
tos finos- Terras de ln, tu- 
'.■> por 40 000*000. Docu- 
nientos de 1848. 

Tratar nesta cidade com 
João Martins Neves ou Fran 
c:sco Neves, á rua Senador 
Pinheiro Machado, 46. 

VENDE-SE 
Uma ,p'aina de fabricação 

inglesa, 1 face, por preço de 
ocasião. Vende-se também, 
1 clindro para refinação 
de assucar. Ver e tratar na 
Fundição Perli, á rua 19 dc 
Dezembro n° 10. Fone: 561. 

Sorveleria Ideal 

Recomenda á sua distinta 
freguezia: SALADA DE FRU- 
TAS, com nata, FítAPE'S, 

COALHADA e LEITE. 
SORVETERIA IDEAL, rua 

Cel. Cláudio n" 19. 

A PREFEITURA RECEBE- 
RA' SEM MULTA, DURAN- 
TE ESTE MES OS IMPOS- 
TOS DE INDUSTRIAS E 
PROFISSÕES E PREDUL. 

2 DE MAIO DE 1941. 

foi, afinal, uma vitima da 
sua boa fé, acreditando no 
volume e na eficiência do 
guxüio inglês na Flandres, 
auxilio que culminou na 
tristemente gloriosa ou na 
gloriosamente triste retirada 
de Dunkerque. Mas, derro- 
tada militarmente, a França 
a mais forte e mais valente 
aliada da Grã Bretanha, lo- 
go a propaganda inglesa pro 
-lamou "urbe et orbi" que a 
perda da eua aliada n.0 1 
não tinha a menor impor- 
tância- 
^ Episódio secundário foi 
também u perda da Norue- 
ga, pela posse da qual bate? 
ram-se os ingleses, com des- 
usado ardor, sacrificando 
boa parte sua marinha 
de guerra e dos seucj aviões 
de combate. 
O Norte da África sempre 
foi considerado pela Ingla- 
terra como valiosissimo pon 
to dc apoio para a conquis- 
ta da hegemonia no Medi- 
terrâneo. 

Quando as tropas italia- 
nas, sob a pressão de forç r> 
três vezes maiores, foram le 
vadas a ceder terreno, de- 
pois de uma heróica resis- 
tência da vários meses, a 
propaganda do «r. Cooper 
soltou girandolas de triunfo, 
salientando a exponencial 
expressão dos f„eitos do ge- 
neral WaveU. Mal previam 
quão provisórias eram elas 
c quão rapidamente seca.- 
riam os louros, trausforrna- 
dos em modestos temperos 
de cozinha. 

Mas, já então, a propa- 
ganda britânica anuuciárd 
a nenhuma valia daqueles 
áridos desertos á beira do 
Mediterrâneo... 

Restavam os Balcans. Ago* 
ra sim, os ingleses obriga- 
riam o inimigo a lutar na 
Iugoslávia, onde, com a aju- 
da das cordilheiras e deles, 
ingleses, os germânicos se- 
riam batidos. E o norte da 
Iugoslávia tomar-se-ia uma 
cabeça de ponte para a in- 
vasão da Alemanha, via Vie- 
na-Rorlim 

Falharam radicalmente to 
das as provisões; a lugoctla- 
via desapareceu do mapa 
da Europa. E, na louvável 
forma do costume, a propa- 
ganda inglesa decretou qUe 
aquele mosaico fabricado em 
Versalhes não tinha a me- 
nor significação na marcha 
dos acontecimentos. 

A Grécia é um caso d*> 
hoje. O seu colapso encer- 
ra a campanha balcanica... 

Os britânicos dimkcrqui- 
zaram-se, tanto quanto lhe 
permitiu a Luftwaffe- 

Quer isso dizer que. para 
a propaganda de Londres, a 
Grécia tem, hoje, tão sómen 
te. a importância legendá- 
ria das Termópilas, da Tc- 
bas, da Maratona, dos tem- 
pos beroicos. "Si cetto ch. n- 
*on vous embêle"... 

BERNARDO SO' 

Mobílie sua cei a. Moveis des;- 
o 
4/ 
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«OVEIS ESTOFADOS 
Artisticamente acabados, 

em diversos estilos. 
PREÇOS SEM OONCXJR- 

RENC1A 

DÜS/AVÕ ÜMBREH 

RUA VISCONDE DE Na- 
CAR N. 21 
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LIVROS GINASIAIS 

A PREÇOS DE 

LIVRARIA MONTES & PEREIRA ^ ^tiachi"",^18- ^ 2-0V2 Livraria 

A cidade íoi acossada oatem 

por violento ciclone 

Apenas uma pessoa ferida — Os danos ma- 

teriais— Motas 
A cidade, ontem, ás 14,30 

horas, aproximadamente, foi 
acossada por um ciclone, 
crjas conseqüências, por pu- 
ra sorte, não excederam a 
i.npojrtantes prejuízos mate- 
riais, pois, apezar da violên- 
cia do pé, de vento e das di- 
versas zonas atingidas, ape- 
nas um caso de somenos gra 
vidade se verificou, pes- 
soalmente. 

Entretanto, ao que pare- 
ce, pelo bairro denominado 
"Ronda" o furacão ali des- 
telhou inúmeras casas para 
tornar fautor de grandes 
prejuízos na zona urbana da 
cidade, onde se fez sentir 
com intensidade em vários 
estabelecimentos comerciais 
e residências (particulares. 

No estabelecimento comer- 
cial do sr. Augufto Canto 
Júnior, á rua Santos Du- 
mont, a queda de um pare- 
dão situado nos fundos do 
Palace Hotel destruiu com- 
pletamente o telhado da casa 
e causou danos de conside- 
ração- Por pura felicidade, 
o sr- Augusto Canto Júnior 
não foi atingido, pois sa ca- 
sa em que está a sua mesa 
de trabalho ficou completa- 
mente espatifada, sob um 
grande entulho de tijolos e 
pedaços de madeira. 

A fabrica de espelhos 
"SanfAna", de propriedade 
do sr. José Alves, localiza- 
da á Rua 15 de Novembro, 
foi o segundo prédio, cujos 
prejuízos são de importân- 
cia. Quando a reportagem 
do TVIARIO DOS CAMPOS, 
que imediatamente após o 
ac o n t e c i meryto compjar eceu 
ás zonas atingidas pelo ven- 
daval, esteve na fabrica re- 
ferida a família do sr. José 
Alves se en) regava á remo- 
ção dos estoques de muldu- 
ras, espelhos, c etc. e a chu- 
va penetrava livremente, 
através o fôrro, visto o te- 
lhado ter sido, praticamen- 
te, arremessado á.rua, trans 
formando-se em um montão 
de cacos. 

O edifício dos escritórios 
da Rêde de Viação, situado 
também na artéria principal 
da cidade, sofreu igualmen- 

Convite 

3a convocação 
"Loj.'. Amor e Caridade II" 

De Or.'. do Ir.'. Yen.'- 
convido tto.'. Hr.'. RReg.'. 
do n.'. Aug.'. Quad.'. 
pa.'- na Ses.'. Elsp.'. de 
Ele.', a realizar-se no dia 7 
do corrente, eleg.'. as novas 
LLuz. . e DDign.'. pa. . o 
perio.'. 41-42 (EV).'. 

ür.'. de Ponta Grossa, 
de Maio de 1941. 

CRUCIX REGIS 
Secretario 

te muitos danos, como se- 
jam portas arrebentadas, por 
taboas que voaram de uma 
pilha de madeira existente 
á frente, e o telhado com di- 
versos claros. O muro do 
quadro da estação foi tam- 
bém era parte destruído. 

Foram atingidos, ademais, 
o Palace Hotel, Hotel Pau- 
lista, tendo este (parte da 
sua coberta removida pelo 
vento e outros estragos; a 
casa comercial do sr. Pos- 
sidonio Santos, com iguais 
prejuisos e uma grande quan 
tidade de edifícios residen- 
ciais, onde os prejuisos, en- 
tretanto, não foram graves. 

N,a Vila Rio Branco, o fu- 
racão destelhou, em jjarte, 
muitas casas, derrubou mu- 
ros e acarretou outros es- 
tragos de menos importân- 
cia. A rêde de iluminação e 
a do serviço telefônico so- 
freram diversas avarias, ten 
do sido esses serviços inter- 
rompidos em algumas zonas, 
por poucas horas- As pro- 
videncias imediatamente to- 
madas, evitaram mais acen- 
tuada falha no caso. 

O Café Santa Terezinha, á 
rua General Carneiro sofrem 
prejuisos, cuja impoitanciá 
ascende a 1 ráÜOíiíOOO. O teto 
desabou sobre o fôrro, fi- 
cando assim avariado, em 
grande parte, o madeiramen- 
to O forte vendava! ocasio- 
nou estragos, alem do mais, 
nos Bairros Chinês e Ofici- 
nas, onde se constatou que- 
das de muros, arvores, cer- 
cas e destelhamentos par- 
ciais em casas de moradia, 
o que se verificou igualmen- 
te em vários prédios da rua 
Augusto Ribas. 
FERIDO O "MANECO DO 

BANQUINHO" 
A única vitima do vendaval 

do ontem foi o popular "Ma 
neco do Banquínho". A co 
nhecida figura da cidade ia 
se arrastando no seu ban- 
qjuinho, mas proxmjidpides 
do Banco Francês e Italia- 
no, á rua 15, quando a furta 
do vento o atirou á regular 
distancia, produizmdo-lhe fe 
rimentos no corpo c no ros- 
to, felizmente, sem gravida- 
de. 

E' verdadeiramente de ad- 
mirar que não se tenha regis 
tado maior numero de aci- 
dentes pessoais, de vez que 
os prédios mais fortemente 
atingidos abrigavam, alguns, 
famílias numerosae. 

O vento bastante, violento 
(durou pouco mais de dois 
' segundos e na sua passagem 

foi causando ou danct> a 
nos referimos, 

j O serviço de policia, o de 
' assistência medica e o cor- 
j po de bombeiros, fizeram-se 

3 presentes, uxiliando a popu- 
(lação na remoção dos destro 
| ços e retelhamento dos pre- 
1 dios. 

o Q M A Dja 

V 

URL E5TIU u n R EX N 

PARA FERIDAS, 

E C Z E M A S, 

INFLAMAÇÕES, 

C O C E I R A S, 

F R I E I R A S, 

ESPINHAS, ETC. 

Inaugurou-se, domingo, a majes- 

tosa matriz da paroquia de S. José 

AS GERI MONIAS 

ESTABELECIMENTO "FORD 

De Schwiderski, Pilatti & Cia. 

RELAÇAO DE CARROS USADOS A' VEMDA 
1 Coupé V8-1937 tipo de luxo 
1 Sedan V8-1934 de quatro portas 
1 Sedan V8-1938-60 IIP Standard de quatro portas 
1 Sedan Vf '"938 Standard de quatro portas 
1 Sedan Lincoln Zephyr 1937 de quatro portas 
2 Doubie-Phaetons Ford 1929 
1 Double-Phaeton Chevrolet 1.928 
1 Double-Phaeton Chevrolet 1935 
1 Sedan Chevrolet Standard 1936 de quatro portas 
1 Comercial Ford 1931 com cabina e carrosseria 
1 Comercial Ford 1935, cabina e carrosseria Furgão 
1 Caminhão V8-1931 curto, com calcina 
1 Caminhão V8-1936 longo, com cabina 
1 Caminhão V8-1937 longo, com cabina e carrosseria 
1 Caminhão V8-1938 longo, com cabina e carrosseria 
1 Caminhão Tigre 1934 com cabina 
1 Caminhão Tigre 1937 com cabina 

Companhia Siderúrgica Nacional 

Participamos ao publico que está aberta, na Agencia do 
Banco do Brasil, nesta cidade, até 29 de maio proximo, a ven- 
da de ações da Companhia Siderúrgica Nacional. 

Cada titulo é do valor de duzentos mil réis (Ks. 200|000), 
devendo a primeira prestação ,20%) ser paga á vista e as qua- 
tro restantes, de 6 em G inczes. 

Sendo as ações nominativas e só podendo ser adquiridas 
por brasileiros, solicita-se aos que pretenderem adquiri-las a 
prova de nacionalidade brasileira, a qual poderá ser feita me- 
diante a exibição de carteira de identidade, certidão de nasci- 
mento ou de casamento, ou decreto de naturalização. 

Em se (ratando de firmas, sociedades ou empresas, deve- 
rão provar, lambem, que são brasileiras, isto e, constituída» 
e registadas no Brasil, de acordo com as leis brasileiras. 

A Companhia Siderúrgica Nacional reserva-se o direito 
dc encerrar a venda antes do prazo estipulado e fará rateio 
«e a subscrição do publico exceder o numero de ações. 

Ponta Grossa. 30 dc Abril de 1941. 

Em meio ás mais sugesti- 
vas pompas liturgicas inau- 
gurou-se na manhã de do- 
mingo o magnífico prédio da 
matriz da Paróquia de São 
José, construída pela Mis- 
são dos Padres Redentoris- 
tas no visinho bairro das 
órfãs. 

Viários jmühiares de fieis 
transitaram pelo magestoso 
templo por ocasião de sua 
inauguração, sendo de desta- 
car a série de significativas 
cerimonias religiosas levadas 
a efeito, as quais contaram 
com a presenciai de S. Revma. 
D. Antônio Mazarotto, Bis- 
po da nossa Diocese que ofi 
ciou o solene ato, e das nos- 
sas altas autoridades civis, 
militares e religiosas, co- 
mo também dos representan- 
tes da Imprensa. 

Ü grandioso templo, que a 
todos impressiona pela sua 
imponência, foi construído 
no espaço de tempo de qua- 
si 2 anos, e é toda de rocha 
gress vinda de Pinai e de 
basal to — rocha muito dura, 
geralmente de côr negra, 
vulgarmente ■ conhecida por 
"pedra-ferro". Gonstruiu-a 
o Eng. Max Stauducher, 
construtor de idênticos tem- 
plos em Minas Gentis e Ma- 
to Grosso. 

Foram empregados em sua 
construção mais de 5Ü0 con- 
tos de reis, ipeqriena parte 
oferecida pelos fieis do bair- 
ro e da cidade e a maior 
parte pela Missão Redento- 
rista, Como dissemos, sua 
imponência é (algo admirá- 
vel, observando o seu esti- 
lo as normas da moderna cn ' 
genharia, com linhas só- 
brias que formam um con- 
junlo harmonioso onde não 
se sabe o que mais apreciar: 
si a estética que se realça 
cm todos os seus detalhes, 
ou se a simplicidade dessas 
mesmas linhas que assujmem 
aos nossos olhos uraq gran- 
diosidade eloqüente. 

Interiormente, a matriz 
inaugurada não deixa de 
apresentar igual esplendor, 
apezar de aindia não ter re- 
cebido a decoração, a qual 
iserá executada dentro em 
breve. A instalação elétrica, 
fona por competente técni- 
co, constituie apreciável ori- 
ginalidade no gênero, cons- 
tando da mesma, além da 
profusa distribuição de lu- 
zes, uma série de tubos fos- 
forecentes que, á noite, pro- 
porcionam ao amplo templo 
um aspecto 'deslumbrante. 

AS CERIMONIAS DE 
INAUGURAÇÃO 

'Elaborado previamente, foi 
executado na manhã de do- 
mingo o programa religioso 
em rigusijo á inauguração 
da Matriz da Paróquia de 
S- José. A's 8",30 horas hou- 
ve a procissão que partindo 
da capela de S. Francisco, 
do Asilo S. Vicente de Pau- 
la, se dirigiu á Matriz a «cr 
iniaiugurada, havendo então 
a scgiiir a recepção de S. 
Revma. Bispo D. Antonio 
Mazarotto. 

Após o ato solene de inau 
guração e benção do templo, 
teve lugar a missa inaugural 
cantada, oficiada ]/elo Bis- 
po D. Antonio Mazarotto, á 

qual assistiu compacta as- 
sistência e todas \as nossas 
altas autoridades. 

Uma vez terminado o ato 
religioso teve lugar gostosa 
churruscada no amplo pa- 
teo fronteiriço ao Colégio 
Redentorista, isto ao lado da 
Matriz, a qual decorrem bas 
tanto concorrida- 

DIÁRIO DOS CAMPOS, 
atendendo ao atencioso con- 
vite que lhe foi enviado, se 
fez representar por um dos 
seus redatores nas solenidar 
des acima. 

Reune-se amanhã o 

Grêmio L E. "Regente 

Feijó" 

Ao contrario do que noti- 
ciámos, ficou deliberada pa- 
ra amanhã, 4a feira 7. a no- 
va reunião dos diretores e 
associados do Grêmio Lite- 
rario-Esportivo do Ginásio 
"Regente Feijó". 

A. citada reunião, terá co- 
mo local a ampla séde do 
Circulo Operário Pontagros- 
scu.sc, sita á Rua Da Julia 
Wanderley, estando o seu 
início marcado para ás 17 
horas. 

São convidados á mesma, 
todos os alunos* do Ginásio 
Regente Feijó, como tam- 
bém as representações de to 
dos os estabelecimentos es- 

i tudantis da cidade. 

' -aarz» 

ÜV.t tusca 

sjmnK] 

A constante prcoccupaçào, cm buí- | 
^ ^ ca da saúde para aquellca cujo 
orRonismoa sontern a falta de e'e' I 

x-1 
tos indispensáveis para os casC 
fraquera, aneima. falta de apet|te' 
magrera e garante a todoe u"1® 
saúde perfeita. 

SOJJ^LIMO 
í» 

mentes vitaeá eatá definitivameflte | 
eliminada. — 
lODOLINO DE ORH tonico P* 
exccllcncia, contem Todos os elemei1' 

A PASCOA DOS MIUTARES 

Do máximo brüho revestiu=se a cerimonia f6' 

ligiosa de domngo ultimo 

DESONIMDDO 

e com DUR de CnBEÇI) ? 

BA ER 

*1 

m 
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Realizou-se domingo ulti- 
mo, na Igreja do Bispado, 
conforme foi amplamente 
noticiado, a "Páscoa dos Mi- 
litares". Foi uim aconteci- 
mento espiendoroso de sen- 
timento cristão, que causou 
profunda impressão em nos- 
sa cidade. 

Com a colaboração efetiva 
de nossas autoridades mili- 
tares, a tradicional festivida- 
de católica se revestiu do 
máximo de brilhantismo e 
veio evidenciar o alto espi- 
rito religioso de nossa gen- 
te. Marcada paria ás 8 ho- 
ras, desde cèdo, grande era 
o numero de pessoas que se 
encontravam na nossa Cate- 
dral para assistirem a tocan- 
te cerimonia da comunhão 
dos homens de farda, isendo 
apreciável o numero deles 
que cumpriram com esse 
preceito pascoal. 

0 cel. Tristão de Alencar 
Araripe, ilustre Comianc|a(n- 
le do glorioso Regimento' de 
Uvaranas, compareceu pes- 
soalmente ás solenidados, 
tendo concorrido decisiva- 
mente para a maior magni- 
ficência das mesmas. 

O Santo Sacrifício da Mis- 
sa foi celebrado- pelo Rev. 
Padre Vigário, tendo ocupa- 
do a Catedra Sagrada o rev. 
pa. Napoleão Lacerda- 

A COLABORAÇÃO DO 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

DIÁRIO DOS CAMPOS 
sente-se desvanecido com o 
atencioso cartão que lhe 
foi dirigido pelo sr. Co- 
mandante do 13c Regimento 
do Infantaria e concebido 
nos seguintes dizeres: 

"Sr. Diretor do DIÁRIO 
DOS CAMPOS. 

O Comando do 13° R. I., 
em seu nome e no dos par- 
ticipantes da Pascoq dos Mi- 
litares, vem agradecer-vos o 
empenho demonstrado por 
vosso conceituado jornal pa- 
ra que essa cerimonia tives- 

se o brilho de que era 
recedora. 

Aproveita o ensejo P3^8 

apresentar seus protestos ^ 
estima e consideração. i 
Tristão de Alencar AraríP4 

Coronel, Comandante". 

PERIGO POR TODA 

PARTE 

0 mosquito, inimigo numero 1 

No Tesouro do 

Estado 

Pelo BANCO OO BRASIL — Ponta Grossa: 
ANTONIO DIAS DOS SANTOS JB, Gerente 
CLOV1S VAZ, Contador. 

CURITIBA, 5 (Da Sucur- 
sal, pelo telefone) — O Te- 
souro do Estado marcou pa- 
ra o dia 6 os seguintes pa- 
gamentos: 

Secretaria do Interior e 
Justiça e Repartições depen 
dentes. — Museu Paranaen- 
se. —■ Departamento Esta- 
dual de Estatistioa, Banco 
de Curitiba (Liiiz Dal Lin — 
Associação doss Funcioná- 
rios) . 

Chamados nominal: Janei- 
ro, Fevereiro e Março. 

Escolas isoladas da Capi- 
val — Suplementar. 

Segundo conhecidos e re- 
putados malariólogos nacio- 
nais, o mais perigoso mosqui 
to para o homem, no papel 
dc transmissor do impalu- 
dismo ou malária, é o "Ano- 
felcs gambiae", que se iufe- 
ta, ao picar os doentes, na 
elevada proporção de 02;% • 

Até hoje não se havia en- 
contrado em qualquer outro 
anofelinco tão elevada per- 
çentagem de propagação. 
Além do mais, êste "inimigo 
numero um" transmite a fi- 
lariose humana. 

Importado há cerca de 10 
unos do Continente Africano 
pelos navios denominados 
"avisos", que faziam a tra- 
vessia de Dakar a Natal em 
menos de três dias, repre- 
senta a pior praga até hoje 
vinda do estrangeiro. 

Paia impedir a sua dis- 
seminação por outros Esta" 
dos, além dos nordestinos já 
ating dos, as comissões sani- 
tárias especializadas traba- 
I liaram intensa' e ininterru- 
ptamente, afhmando-se, se- 

undo comunicações á im- 
prenna, tci;em sido vencidos 
os ultimos focos dêsse mos- 
quito, que apresenta algu- 
mas particularidades dignas 
de menção. No período lar- 
vário ele necessita da ação 
dos raios rolares c, segundo 
verificou um entomologista, 
as larvas podem permanecer 
certo tempo no fundo da 
tá-gun, sem vir á isuj jwrfBcie 
para resplirar. 0)utnas par- 
ticularidades aqabqrr. dc ser 
reveladas c foram de gránde 
importância para a eficien- 
cia dos meios de combate 
postos em prática pelas tur 
mas sanitárias. 

Ao lado dos esforços con- 
tra a disseminação do ano- 

felinco africano, processou- 
se, normalmente, o tratamen 
to dos impaludados nas re- 
giôfis assoladas, (peiios piro- 
cesses modernos da quimio' 
terapia. Dentre os niedica- 
mentos preferidos destaca-se 
a Atebrimii, cuja descoberta 
constituiu a maior conquis- 
ta da terapêutica anti-malá- 
rica dos ultimos tempos;. 

O tratamento pela Atefari- 
ua dura apenas 5 a 7 dias. 
Neste curto espaço dc tem- 
po os impaludados libertam- 
se dos piu.asitos que os ex- 
põem aos maiores perigos de 
vida. 

Curar os impaludados não 
corresponde apenas a um 
dever de humanidade, mas 
a um ato de previdência; so- 
cial. Cada vitima deste fla- 
gelo é um reservatório dé 
parasitos em constante amea 
ça, bastando que um mos- 
quito pique a pessoa doente 
de impaludismo, para trans- 
mitir a dcença a qualquer 
pessoa sã. 

Extermine-se, pois, o im- 
paludismo das regiões atin- 
gidas. Para este fim encon- 
tra-se ao alcancg de todos 
a Atebrina da Gnua Baycr, 
que faz verdadeiros prodi- 
gios. 

Curem-se, pois, os impalu- 
dados, ao mesmo tempo que 
se mantêm extintos para 
sempre, os focos dos terrí- 
veis anofelineoo, especial- 
mente do iiifricano, que me- 
receu, pela sua malignidade, 
o título de nosso inimigo 
numero um. 

No Tribunal de 

Apelação 

Cora as inovações que sUj' 
gera, a vida vai se tornand" 
cada vez mais complicau®' 
Já não se pôde mais am®3 

d e s p reocupadamente n 

ruas. Por toda parte há 3 

perigo, igor exem|>Io, d"; 
automóveis. Mesmo em cil#* 
das calçadas não se está 
vre de ati elamentos. Eg 
te estado ] Jmmhnenpe 
preocupação perturba 0 

nervos das pessoas fracas e< 
também, de algumas forte?' 
que não se cuidam higien1^ 
camente. Njas gra n d eu ^ 
trópoles o progresso eSí? 
sempre ao lado da conÇ" 
cação. Nestas condiçó65' 
nem todos os seus habitãd' 
tes pódem se alimentar 8 

repousar como devem. 
gotam-se, perdem fosfato • 
outros elementos indisfl®0' 
saveis ao sistema nervoso- 
Essa a razão do sucesso "" 
Tonofosfan entre os esgot®' 
dos das grandes cidades.^0 

fim de duas ou três iiijeçõe®» 
'jentem-se renovados e rete11' 
perados o como tivessem 
zado algumas semanas de té'_ 
rias num clima de moiit11' 
uha. 

DD. AMADEU de PAUL' 
Cirurgião Dentista 

Pela Faculdade de São l'aU' 
lo. — Clinica Geral. EãiC' 
cialista em pontes e dem®' 
duras- — Rua Cel- GlaU"'0 

N" 5 

TALHA 
Compra-se uma de cor.e"' 

te, usada, de suspensão co 

CURITIBA, 5 (Da Scur- 
sal, pelo telefone) — Na 
sessão da Ia Gamara do Tri 
buinal de Apelação, reaizada 
hoje. foram, entre outros, 
julgados os seguintes feitos: 

Apelação crime n0 4446, de 
União da Vitoria. 

Apelante — Pedro Kirch- 
ner. 

Apeladq — a Justiça- 
Relator — dezembargador 

Leonel Pessoa. 
Unanimemente, deu-se pro 

vimento á apelação para 
corrigir a pena. 

a capacidade dc 1 a 3 tom 
ladas. À 

Ofertas á Av. Elrnesto '1' 
leia, 15. —...  o - 

VAG0NETAS 
Precisa-se de duas em b()I11 

estado de conservação. 
Ofertas á Av. Ernesto v1' 

leia, 15. 

Apelação Crime n0 4474, 
de Gmarapnava. 

Apelante — a Justiça. 
Apelado — Cipriano Au- 

gusto da Silva. 
Relator — dezembargador 

Cid Campeio. 
Negou-so provimento á 

apelação contra o voto do 
dez. Leonel Pessôa- 

Clube Tbalia 

Comunicado ofi- 

cial alemão 

BERLIM, 5 (T. O.) 0 

SERRA CIRCULAR 
Compra-tse uma com ferra- 

gem completa. Ofertas á 
Av. Ernesto Vilela, 15- 

2a convocação 
Convida-se os socios do 

Clube Thalia, para a Assem- 
bléa Geral Extraordinária, a 
re-diziar-se 5a-feira á hora 
20, afim de tratar-se de as- 
suntos da interesse do Clu- 
be e para a qiial solicita-se 
o comparecimenlo de maior 
numero de socios. Sendo és- 
ta a 2a c ultima convoca- 
ção, a Assembléa realisar- 
se-á com qualquer numero. 

Ponta Grossa, 5 dte Maio 
de 1941. 

Etmíro M. Caldeira 
Secretario Geral 

Estado Maior deu publicid®' 
de ao seguinte comunicad®' 
"Numerosas esquadrilhas d® 
bombardeio alemãs rcalib- 
ram, ontem á noite, uma e^1' 
caz ataque contra a cidad® 
de Rclfaist, na Irlanda d0 

Norte. Foram observai® 
poderosas explosões, as51® 
como numerosos e cxtcnsi^ 
fócos de incêndio em div®" 
sos pontos da cidade. Irn?® 
poram, também, incend® 
cm edifícios, fabricas 
aviões e nos molhes da V®' 
kers Arinstrong Cy. QuaR 
navios surtos no porto fora'1 
incendiados. Outras e6ql,r 

drilhas do bombardeio 
carara os molhes da Ma1"!' 
nha britânica e estabele®' 
mentos de artigos abn®11' 
licios em Barrow in 
ness, na costa orientgl bo- 
tânica, conseguindo, além " 
mais, impactos dirétos e [ 
objetivos militares da cns^j 
da do Mersey, parte ^ 

d® 
quais ardiam ainda, 
conseqUiencia do ataque 
noite anterior. Outros a*L 
ques foram dirigidos com1;, 
fabricas de armamentos ® 
tuadas nas imediações " 
Hartlqpool e contra os P0' 
tos dc Pswich e Plymoutm 


